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jptoçk naamxx serviço da guerra -X*

CONDENADOS PEDRO MOTTA LIMAMARIA AFONSO LINS E JEAN SARKIS
«AiutDADE DOS MEIOS DE IMPRENSAIS DE TÒpOS OS PATRIOTAS - APLICADA A LEI DE SEGURANÇA DO ESTADO NOVO

******************
iuJ^Kff^ A sentença proferida po!o™oT2£urtT 

Un Mn„!,IeÍ,1de r."? do Estad0 Juiz da 4-' Vara*vem compro-
SA POPULAMo" 2taJ5?.•dí.8;«dÍrHe,0r ?8- 

IMPHEN- Var um "Plante servilismo
tidárlas da paz Mada Afon^Liní «?JÍ íriS° 

" a" 
T aos interesses imperialistas

ane. . mcioPç.d. ZSuaTZÍ«fo™ SStaSÍ? Janques 
atingidos pela patrlò-Hvamente pelo titular da 4.» Vara CitaU MuLX tlca denuncia do jornal de

de Oliveira, e da 7/ Vara Crlmini, ESHoCimentei S Pedro M°"« "ma. Aquelemo uix-tira que condenou o. tr.balhXc Jue resi"t™am ma?^ado.lacaio, em suaà polida nci assalto às oficinas da «Tribuna Popular». sentença, chega a extremosA SENTENÇA CONTRA PEDRO MOTTA LIMA degradantes de falsificação IT
. tiâJ?A !laç?° do Pedro Mott» Lima ve™ f«ir em cheio !:1luslve dlzen<l° que o jornà-
nn,, í2Su f imPrensa en> «">««<> Pai", e mais que isto 6 llsta tentav* lançar o Exerci-
oveSnliiT8,0' P,at"»'a«. O processo a que responde to brasileiro contra os ameri.
sileiroTnÍTl- 1' Palad,n<íde «¦"«" «usas do povo bra- canos. quando na verdade o
miS é aMlCara 

arcrvisoida ,ibertaía° »ad°nal • «lo "^ íez íoi revelar e protes-
ímBr„ 

" f0r8a '.munda armada P«»r ordem da embaixada
mmm 

*~m *" Campanhas d* «T»buna Popular,, . ^CRIME» SER CONTRA Á GUERRA' ' ' 1 
""

tar contra a indecorosa inge-
rôncia de militares estrangei-
ros.no comando de nossas for-
Cas armadas.

A iníqua condenação de Pe-
dro Mott* Uma está destina-
da i iorte repercussão nos
meios jornalistas e entre

B. I., Motta Lima desfruta de
um largo e merecido prestigio,
consolidado pela consequên-
cia de suas lutas políticas e
pela alta fibra moral que os
próprios adversários nâo lhe
negam. Deverá iniciar-se um
amplo movimento de solida
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¦ÍS?,.l2B",lel50, Ex-dlret°r tía riedade ao bravo jornalista,
da «Tr£*' p 

<A, ManM>' "° qual- certamente, partici:
?L2 ¦ «a K0^*'* e de ParSo todos os homens de im-
m.u u 8 ?S„ de defesa dos l,rensa honestos, todos os de-
«L„ ?* 

nt"esses de "os- mocratas e patriotas que náo
ConE nlnaK« TmbJ° d'J désejam vcr nossa Patria e oConselho Deliberativo da A. Exército sob tacão americano.

de que ele também era di-"' 
',Maria 

Ãfon~sõ" LtaTc 
"'jeân"sa™i7V>rani ti?/** 

Í°V° T/ Fetexto de fa2erem pr°-
retor. em defesa da sobe- Condas a penas monstijosas pe J «crime, FentóS llT^t f° g°Vern° P°r mdo8 ^
rania nacional e contr de s«™ «ntra o envio dè tropas WuK, 1 ?nfS T -°* """T8, , ,domínio de nossas forças P.a,« a Coréia. Caminhavam ü duas partidárias nnfl n «ffi i &,miqu,B 8e"ten5?' *darou-
armadas pelos oficiais lan- *» Paz P">a Avenida Ri0 Branco quando ídram ° 

adv°e»do Wl"son Lopes dos Santos que
quês, presas. amanha suas duas constituintes comparecerãf.

A acusação prendin-se . „APôs,a P^813» ^««-h Maria Afortío-Lins ao Forum Criminal, a fim de tomar conhecimen-a um fato concreto denun- *£a" farkia 
foram processadas' como incursas to da mesma. Nossa ocasião, 0 advogado recor-

S«0avaP.°sre ^"C'°- ' 
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Maria Afonso Lins

encontrdaa numa pasta, econtendo referências in-
juriosas ao Exército Bra-
sileiro da parte dc um mi-litar norte-americano. Nodecorrer do processo veri-
ficou-se o absoluto funda
mento da denúncia. Foram
citados, inclusive, nomes
dc diversos oficiais ameri-
canos que serviam juntoa unidades brasileiras, co-
mo controladores. O major
Almeida Magalhães, cha-
mado a depor no processo,não pôde ocultar o fato.
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MAIS MANTEIGA
ECARNE DOQUE
NO ANO PASSADO

Pedro Motta Lima

Em 1951 o povo teve à sua disposição mais 20% de carne e
mais 8% de manteiga do que no an0 de 1950. E' evidente que isto
nío aconteceu no Brasil: aconteceu na União Soviética, pais onde
não há tubarões — conforme salienta a seção «Notas Econômi-
cas», que vai na quinta página — e cuja economia de paz e abun-
dftncia contrasta violentamente com a economia de guerra dos
países capitalistas, como os Estados Unidos, a Inglaterra, a Fran.
ça, o BraBÜ, etc, seguidos pelo lema de Hitler: «Canhões em vel
de manteiga».
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p MOTTA LIMAaponiiAR
ENCERRAMPKTO

EJANEIRO, TERÇA-FEI RA, 13 DE NOVEMBRO DE 1951 - N."'92*

DO
III CONGRESSO DA PAZ
FALA 0 CAMPEÃO
II IIfI Alli

^O jovsm Otheres tle Andrade
Bmerich, camp«ãD juvenil de co-
leta de assinaturas — com
10.279 firmas recolhidas ao pédo Apelo por um Pacto dn Paz
entre as grandes potências, —
doclarou aos jornalistas durante
um -Intervalo da primeira aos-
são plenária cio III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz:.^

V, 
~ *Erii nome de 10.279 jovons

Baudo este grande Congresso. E
convido a todos os partidário*
da paz a se lançarem na cam-
panha ainda com maior entu-
aiasmo, a fim de que possamos
cobrir rapidamente nossa quota
d«5 cinco milhões cle firmas pela
paz e pela ti-anquilidade dos
povos».

Cocktail
Operário

No Intervalo entre a última
sessão plenária e o Ato solene
do encerramento do III Congres.
ao Brasileiro dos Partidários
da Paz, a União Sindical dos
Trabalhores do Distrito Federal
ofereceu um coquetel às delega-
Ções operárias dos Estados. Fa-
laram representantes de dez
¦uniões sindicais presentes ao III
Congresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz e de numerosos
sindicatos do interior do pais,
todos unânimes em ressaltar a
Importância do grande concla-
yaea necessidade de um esfor-
$o decisivo no sentido de cobrir
ho menor espaço de tempo a
quota de cinco milhões de fir-
ínas por um Pacto de Paz entre'ns 

grandes potências

JH tmlmtltiLWmWÈÈ^!*

-'MB ^^^3^gMÍÜ^M^Wri 9b^^^^9ÍB<B^> *1» BHBBÉ|^B |Pe«M mmai^^/f^mWWy^ Sj9

ili^i^^i^KB^^BBKvnf^f^MÍ3nj^B^Bjj^^^wrP^8^

^«^^«•••••••••••••^«••••••^^HHHMIHHHHHIK . -^*' ^^ >^ ^«^WwI^KmBS^^

Aprovadas por aclamação dos milhares de pariidários da Paz importan.
iantes resoluções — Cobertura da quota de 5 milhões, solução pacíficado conflito coreano e conferência mundial de desarmamento, contra oenvio de brasileiros para guerra e a ocupação estrangeira de nosso
território, tais são algumas das re comendações do grandioso conclave

Aspecto d. mes. que presidiu aos trabalhos d. sessão de encerramento do III Congresso, ontem, no Cassino lcarai,

ÍII SESSÃO PLENÁRIA!
Presidiu á III Sessão plenária
do 111 Congresso da Paz o dr.
Heitor da Rocha Faria. Usaram
da palavra: Maria Coraza, fa-
lando cm nome das mulheres
bandeirantes; Norberto de Cas-
tro Fonseca, da delogação pau-
lista; Eusignío Lavigne, pela de.
legaçáo bahiana; Hermínia
Loureiro, pelas mulheres do Dis-
tritj Federal; Domingos Fon-
tela, metalúrgico de S. Paulo;

dr. Irum Santana, fazejKto um
ralatório da campanha 9m par-
tidários da Paz no Est«o di
Rio; Luiz Ferreira Lima, re-
presentante dos portuários de
Santos, que se referiu à pro-
dução que escorre pelo maior

PIQUENIQUE DA PAZ
Cerca de cinco mil pessoas

tomaram parte domingo últi-
írio no grande piqueslque pela
Paz Realizando na Praia das
Charltas, em Niterói. As 9 ho-
ras da manhã, diversos bondes
especiais deixavam as Barcas,
superlotados de jovens e faml-
lias que iam comemorar, num
dos belos recantos de Niterói,
o grande sucesso com que vi-
nha se desenvolvendo o III Con-
gresso Brasileiro dos Partida-
rios dá Paz. A despeito do pro-
Vocação policial logo no inicio
da festa, o pique- nlque resultou
numa grande vitória dos par.
tidários da Paz. O coronel Feto
secretário de Segurança do Es.
tado do Rio, que havia compa-

tecido ao local depois da po-
licia ter sido barrada na entra-
da do Clube dos Marítimos,
onde os delegados se reuniam
~ foi convidado a participar
dos festejos, tendo feito um
discurso em que se declarou,
lunbém, partidário da Paz.

De manhã até às 17 horas,
quando os bondes especiais le-
varam os delegados da praia
das Charitas até o Hotel. Gi.
násio lcarai, para a I Sessão
plenária, o ambiente foi do
maior entsiasmo. e alegria. Alem
do churrasco, dansas, torneios
de futebol, leilões americanos,
prendas e banhos de mar, o
pique.nique contou, ainda, com
escolas de samba e numerosos
artostas populares, que reliza-
artistas populares, que realiza,
ram um grande show bastante
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porto da América do Sul dos-linada ao fabrico de armas e
munições, bem como à, expor.
tação de gêneros alimentícios
para os agressores do povo oreano; Constantino Stoianov, da
delegação paulista, denuncian-
do a prisáo da jovem partida-ria da Paz Maria Aparecida c
fazendo um desafio fraternal à

juventude carioca, para dlspu-
tar a cobertura de

quota de assinaturas pela pazcom a juventude do Suo Paulo;
Loif.val Zivianni, um garotodo 12 anos, campeão de assina-
turas em Vila Alpina, bairro de
Sáo Paulo, que esteve na fren-
te acompanhado de mais cinco
crianças que o ajudaram na co-
leta de firmas; Spencer Bit-
tencourt, em nome da Confede-
raçào de Trabalhadores do Bra-
sil, de dez uniões sindicais que
participam do Congresso e de
grande número de Sindicatos,
mostrou a importância da cam-
panha por .um Pacto de Paz e
o qua significa a guera para a
classe operária; Maria Brand&o,
de 60 anos, moradora da Eai-
xa do Sapateiro, na Bahia, di-
zendo quo luta n&o para ela,
que é velha e ja no fim da vida,
mas pelos jovens que precisam
viver. Campeà de assinaturas

com mais de dez mil firmas
coletadas -— diz que sofreu mui-
to na guerra passada c qu» tu-
do fará para evitar a guerra
que os imperialistas nos ámun-
çam, sendo 

'delirantemente

aplaudida; Manoel Cristotolett,
lider espirita de Sáo Paulo; Ma-
rio . Neto, da delegação de Goiás;

Manoel Ricardo, da delegação
dos trabalhadores da Light, do
Distrito Federal; sra. Oulomar
Damasceno, presidente da Aa-
soclaç&o Feminina Fluminense;
escritor Abguar Bastos, presl-dente da detegaçáo bandeirante;
João de Almeida, em nome dos
portuários cariocas.

num
Devido ao adiantado da hora não podemos

dar na edição de hoje, o que faremos amanhã,
a parte final de nossa reportagem sobre a ses-
são de encerramento do III Congresso da Paz.

COMEÇARAM AS
REPRESÁLIAS DA
LIGHT CONTRA A

POPULAÇÃO
LUZ SOMENTE ATÉ O DIA 25 — QUEk
NÃO OBEDECEU ÀS LEIS DITADAS
PELOS ESCRITÓRIOS DA RUA LARGA,
FICARÁ SEM ENERGIA ELÉTRICA — 0
QUE DIZEM AS PRIMEIRAS VITIMAS

.* REPORTAGEM NA 4a. PÁGINA *

Num ambiente da maior vi
oração teve início, ontem, às
l\ horas, a sessão de encerra-
mento do ITI Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da Paz.
Milhares de pessoas, de pé,aplaudiam demoradamejite a
cada personalidade convidada
a participar da mesa que pre-siciia os trabalhos. A partir de
determinada hora os próprioscongressistas elegiam os com-
ponentes da Mesa, da qual
participaram mais de cem *
partidários da paz, entre os
quais o dr. Abel Chermont,
presidente do Congresso; ge-neral Felicíssimo Cardoso, re-
presentante do Comitê Mun-dial dos Partidários da Paz;
a heroina da Paz Elisa Bran-
co; o juiz Irineu Jofilly, bem

.como deputados, vereadores,
lideres populares e dirigentes
sindicais.

Composta a Mesa, o dr. Va-lério Konder, secretário geraldo Movimento Brasileiro pelaPaz, leu as resoluções do IIICongresso que os «milhares de
partidários da Paz presentesaprovaram de pé, iehaixo dasmais entusiásticas aclama-
çOes.

AS BESOLUÇOES
Damos abaixo as resoluções

do III Congresso feitas em no-
me de mais de mil deiegados
e da massa que assistiu aos
trabalhos das sessões plena-ras;

«Considerando qu; é fun-
da/.ental para vence, as Oifi-
cu!iia.'.F e roínp-ir com a re-
slMi.»<;tá dos iniivigis da Paz
um Pacto de Pnz entre as cin-
co grandes poW.içUis, nos ter*

mos fio Apele» .-lo Conselho
Mundial da V*r, .:o"..sli!ciando
ainda: 1) que a ONU está pio-sentemente servindo como ins-
trumento de agressão, como
se verifica na Coréia, era
franca desobediência ao priii-cipio de unanimidade, estVne-
lecido na sua própiia Carta;
2> que nenhuma Lonsi^iação
de ordem econômica, estrato-
gica, ou de politiw interna
pode justificar a intevvcnção

armada de uns países contra
os 0'itirs; 3) que a liberdade
c a independência são direitos
irrecuàoveii iam iem dos po.vos dependentes e que a ojires-'
são colo.iial constitui uma
ameaça à causa <la paz; - •{);
que a propaganda de* guerraestimula os conflitos entre os
povos e o ódio s.itre as na«
Ções; 5) que as elevadas dota.
ções orçamentárias de guerra

(conclue na 4». pag.).' :

MENSAGEM DA C. T. B.
AO III CONGRESSO

Durante a primeira sessão
plenária do III Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da Paz,
o secretário da Mesa, enge-
nheiro Adalberto Pita ?irih?i-
ro, leu a seguinte mensagem
enviada pela C.T.B.:

«A Confederação dos Tra-balhadores do Brasil, inter-
pretando o sentimento cies
trabalhadores brasileiros., ma-
nifesta sua solidariedade aoIII Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, saúda fru-
ternalmente todos os delega-
dos e deseja pleno êxito emseus trabalhos..

A paz interessa a todo o po-vo e, particularmente, à cias-
se operária. Os trabalhado-
res brasileiros não desejam
a gitórra por estarem conveu-
cidos dè que somente num cli-
ma dé paz poderão garan-tir e ampliar as suas con-
qulstas sociais e políticas

melhorar as suas condições
de vida e de trabalho e ga-rantir a independência nado.nal de nossa pátria. Os tra.balhauòres umsiieiros reafir-mam o seu desejo na manu-tençao cias reiaçciéii paclfl-cas e comerciais entre toriesos pates, peia conclusão tíeum Pacto de Paz entre as c'-i,
co grandes putencias e palacessação imediata da luta ar-macia contra o povo coreanoAo sauuar o m CongressoBrasileiro dos Partidários daPaz, apelamos para todos ostrabalhadores que rorrem fí.leiras em seus Sindicatos eem suas organizações, poissomente unidos e organizados
poderão os trabalhadores con-tribuir fortemente para im-pedir que a humanidade se-
iv*arr!í,stada a um novo con»flito. .Fraternimente aceitemas nossas calorosas saud*.çoes — Roberto Morena».

A Ia. Sessão Plenária
A primeira sessão plenária

do III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz teve Inicio
às 20 horas de domingo, pe-rante uma assistência supe-
rior a quatro mil pessoas. Pre-

i sidiu ao ato o dr. Cláudio Mer-
cio, secretário da procuradoria
geral do Rio Grande do Sul e
presidente da delegação gau-cha. Na segunda parte a pré-sidência foi ocupada pelo sr.
Honorino Battelli, vice-presi-
dente da delegação gaúcha.

Fizeram uso da palavra: o

sr. Mauro Alencar, lendo o re
latório da delegação paulista,
que foi representada por 240
delegados ao Congresso; o dr.
Afonso Celso, lider do P. S.
D. na Câmara de Niterói, quefez um enérgico discurso con-
denando os provocadores de
guerra e mostrando que, como
patriota e democrata, não po-deria negar seu apoio sincero
à luta pela causa da paz no
mundo inteiro; Hilca Gouveia,
da delegação de Minas Gerais,
falando em nome das mulhe-

PERIGOAGRAVA-SE 0
BE REMESSA DE TROPAS
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£ PRECISO QUE SE ERGAM PROTESTOS ENÉRGICOS PO&
QUE OS «UI7GUES INSISTEM INSOLENTEMENTE E GOVER-
NO DE VARGAS REVELA SUA CUMPLICIDADE NESTE CRI*
ME TAPIANDO O POVO È IN CENTIVANDO A Pfttí^ÀGSNDA

• 'DE GUERRA (TEXTO NA 4.» PÁGINA)
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res de Uberlândia; o repre-sentante da cidade de LondrU»a, no Paraná, que, com umacota de 20 mil assinaturas, su.
Per ou essa cota e atingiu42 mil fumas por um Pactode Paz entre as grandes po-íencias; dr. Brigagão Fer*reira, da cidade de Nova Igua-çu, no Estado do Rio; Domin-
gos Gregorio Alva, da delega*
Cão de Portei Alegre, que ex.
RUoou a maneira pela qua!colheu suas oito mil firmasao apelo por um Pacto de Pazuntre as grandes potências —leu uma embolada sertaneja
que cantava de casa em casarParcelmo Serrano, do P. s„
D. de São Paulo, defendendo
a foexistencia pacifica e a au-
to determinação dos povos,sendo longamente ovaciona-
do; Orlando Poleli, operário
cia Construção Civil de Santo
André, denunciando a produ-
Cão de guerra quo vem sendo
executada pela General Mo-tors, naquele municipio pau-lista; Júlio Niskier, do Movi-
mento Juvenil Carioca pelaPaz, sobre o desenvolvimento
da campanha entre os Jovenscariocas; Cândido Brasileiro,
da delegação fluminense; dr.Lila Ripoli, da delegacfio doRio Grande do Sul, que leu
yma bela página «obre umcomando de assinaturas aorum Pacto de Paz; e José Lo-Pes Campos, da delegação daSergipe
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Aylton QWihiiliano
Um pequeno flagrante do imponente. III .Congresso Brasi-

leiro dos PartkíArios da Pai: negro portuário' «U fm/Wm
à Mesa tía primeira sessão planaria e ôfcrçce,- cm nome Aos r)9*
auolros e estivadores de Salvador, urna péqirbnrí jangada aós
Seos portuários de Brcst, na Pránçí. O fiafrsntft nftfl 1*1
neioicos purtumiun . rfamri,..,,nR fnrnm as aclama-
queiros e estivadores de Salvador, #:'MÉÍíÍI?Sa2!

i-oicos portuários d
além da dois minutos. Multo, mais demoradas foram_» jwlomn-

Manifestos do Comitê Executivo do P. C. da Argentina e da Federação Juvenil Comunista -
" ' 

rêrjâodá e.Q.T. 09 elemento--'
reacionários, capituladores e

m tónd6rièíás políticas ff* réliglôSIÍ - qW. ti'^^WM

mmWmTÊm
trios da Franca o do Brasil,
o os imperialistas ameaijamwmÊmmãmm

quo os

Er.im
mos sacrifícios para _.,-....

i mundo fe
e munições ao mar
armas' è munições envia- ,s
pelos fofjadores dé gcuna
americanos para ajudar o go. todos og
vôriio.fantod^Fnn^a .ai nii.lh 
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de qué riãó recuaremos
iilmítífi na luta conto

a guerra; do que nao mediro•-•-¦—•  qu?,a

esmagar 
Vlet-nam. Aquele gesto herói-
co, precusor — pode-se assim
dizêf - dás grandes tU-fes
de rnassár dós poVos contra_ a
politica de guerra dos gov$r-
nos servis ao imperialismo,
é hójé cantado cm prosa e
verso pólos* cseritores e poe

perspectiva' dc «rn
liz para todos os homens e

*--*-•¦ *"¦" jo-
vens, não seja turvaem cóm
a permanente ameaça à pus
mundial. E não é rior outra
raZSo ípié' á pequenina Jan-
gada dos portuários bahia.-
nos carrega um juramento, fis
critó por punhos operários, dr*
q-ue ó poVó brasileira envida-
rá todos os esforços para co-

bueííòs aíhes, fàVimm
(correspondência, òspecrfll ¦=
pelo a'ér'éó) — Fói Srapmxm-
té' distribuída em toda a Ar-
géntinu, em forma de volsyi.e,
a iüWÜíSm do.6ori.ite Exp-
cativo do Partido Cómuniáf».
a propósito d;o cóváiídè atçri-
tado dé quis. foi vítima.cr Ca*
màrida Rodolfo Ghioldi*»,' eu--
jo texto é o seguinte: ....

«Ante o covarde é crlml-io-
so átéritádò dé qüe" íòl V.ti*
miá o membro do Comitê Exé

Ü0d dd Pféddérite Ferón eni
s«m èltV, desencadear tlma
ofensiva déséfifióiáaa cont-ti
as condições de vida e de tra-
balho. da classe operárh,
transforma'-? álrida maM a
eôbnòffíia dó' ptlit em eçótió-
mtá dfi ftWtí kà âffíVIçtf. do
imrraWaiísrnó lánquê é atro'
lar nóísa NAçüo ao seu cit.
ra de guerra!

2X Que" O fato de que MÍ
principais vitimas dest-s
atentados sejam os militan

cutivô dó Páftidó Cómúntít.:** tes comunistas; os partidários

m*|g, Sdo e^i ^'Sg/liS^íor
mundo.

A admirável, ação dos por-
tuários de Brost pela Paz foi
repetida, depois, em Oneau e
outros portos europeus.-/Tant-
bem rio- Brasil ela veio con-
tribuir para o dssenvoivimén-
to de nossas ações dè. mâs«-a
pela Paz. Depois de Brèst •*>
proletariado brasileiro, prin-
cipalmente os portuários, sáti-
tiu com maior clareia a sua
responsabilidade internncio-
nal na luta dos. povos pela
paz. Depois de Brcst os por-
tuários dè Santos, do Rio dé
Janeiro, de' Blumenau, do R?-
cife è de Eolcm já deram
grandes provas de que estão
dispostos a seguir o mes*no
caminho. Um exemplo notn.-
vel è a dos portuários do Pa-
rá, qué impediram a cabòti-
gem estrangeira no rio Ama-
zortasl

Neste momento em que os
Imperialistas tentam arra-:-
tar nossos minérios para o fa-
brico de armas e munições,
cabe aos portuários um pãp°!
preponderanlo na lütá pa.-a
impedir 6ss'e crime. E é ain-
da o exemplo de Brest que
apaieoe diante dé todos.nós
O e\*érn'plo do' que podem 03
portuários, do que podem os
povos quando, organizados e
rH=iio.ito!s à luta por uma enu-
sa justa.

Àquela homenagem, ,prcs-
táldá- .pí-.lòs portuários de SSI-
vador aos heróicos portuários
franceses, fòi bèm uma grr-
fárííia de qira saberemos re-
pelir a politica dc guería do
imperialismo g do gpyèrnò
iántoclie de Vaigas. Os por-
tuários de Brest desfrüirarr?
ás armas que irtm assassínvr
seus irmãos vietnamitas. Nós
não' poderomos contribuir pa-
ra a fabricação dessas áímV>s
que visam assassinar riosucis
irmãos, de outras pátrias, è,
tambem, a nós próprios, vi-
fifnãs diárias da policia tle
celérados, mantida pelo g>
Vêrno. Essa é a ròsponsàbüí-
dade que hoje sentem os p-y-
tuáíiòs bahianos. E soubèrim
ertjiressâ-la de, maneira elò-
quente' naquela singé.á ófe-
renda aos seus irmãos da
firest- A pecjuenífiá jàrigaida,
levarido a rriensagèrri Colidi-ria síos poítuários da Fráfioà,
leva tambem o compromisso
nSo só'dos portuários de Sal-
Vádóf mas de todos oS demo'.'
«atas e patriotas do nos?a

e candidato S Presidência da
Repiiblfcá, cárriaradn Roflo!-
fo ahióldi, o Córrifté do Pdr-
tida cfcclara:

1) — Qué este atentada
faiTpártô dé «má lòngéi éâ-
déiá dé vlólericiáí é arbit.a-
riédâdes, óísánizádá é pla^t*
ficada friamente por élêm-»n-
tos incrustados no áparèltia
do Estado é das órgarttósc/lÉ*
sindicais, a serviço dó" Imp-í.-
rialismo iariqué é da olifjnif*
quia nativa, cuja finalidade
é criar úrn clima dé terror *
intimidação,- impor põí &Sé
meio o triunfo das cundida-
turas oficiais, é lógjo, éòiii o

ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA DOS

Pciiriii-ntt-i a iídl»ll«"*ffj*ó «tií «c-
ififiItiTí . ,, „,,...

Km virtiid». de «írl* «lc»coineBt-í-
mania do» «ccuniíarlstài c'ainitt-113,
proyoíttilo ííln, nplitócío «1»' CtrfiJ-,
lur n. 1, o quo tom ocasionado dn-
zi-niiN do visita» à lio*»» HÍ-di', prin-
cinalnivnl.- doB cilifii quisj» tÓ.irt
sous iiomi!» iiiçluldos' Sftí licnuliilii-
des iirovistiis na Circular', Í.ÀSSÒ;
ÍJIAOAO MKTI101>0I.1TA*NA I10S
KSXO DANTES SECUNDÁRIOS con-
cliiina a tddos oh coIcruíS «ecunda-
rlstas enrioca* para uma' aiiiliência
com U. Lúcia lilltirilínácÂ, autora
da Circular, a sói Wffflíada lioje,'
no Mlnlstcrio da Kilucucãii, às 17
horas1.' -jj .

Còniprccndcádo que sí> a 1'níilidè
for. á forca, a AMES apela pira n
nmior co*nji..r'pcimcnlo possivel dn
todos ns cofégas nesta demonstra-

çSó hoje, as il ho"rà», üo sairrilo
dn Ministério dr. Eiliióaçüo, situado
nn Castelo.

(As.) — José de I.lma Acloll —
ÍTeslíIcnte dà AMES

da páz é- érh geral as organi
záçõés áuó lutam còhtvà a pn-
tregS de hóásá SòrJeranla ao
impérlállinif/, contra d envio
dé tropas para á eòíela e con.
tra 68 paòtós ttjjüé atam ó pais
a compromissos bélicos com o
impèriâHsrnó: é á demonstra-
çâo* ifiál* pàlmà-í è conclit-
dvnte de qual â flnálidâlç
qtlé gula oí Séüô autores. O
prfjptio ròrriiinlcado dá poli-
ciai de Paraná, publicado em
todos ós jornais, frlza que 3
agrèséãò còritrá Ô comício do
paífídó éò-mífríf-ètat SS féáil.
zou né moméihto efn cjtiô n
principal.., orador, camarada
rMcvife ÕHióldl, átáèáva a
política gueffêifá dói imp&rta-
lismo anglo-ianque. Di2 tex-
tuaírriéfité o' féíeflao cómiíni-
cado que «mo momento em
que ocüíáva á fíISuna ò rtí*
ri^enté dá dtádá, entidade.
don Rodolfo Ghióldl, ao.fa*
zer mârlifestáçóes contrarln^
e violentas éóritrá aâ govèr-
nos dós Éstádós Unidos 0 In-
gláféfrâv, provocou' com isto a
rèáéSó dè üfn grupo de mo-

radores...» Oelá-iK: pIstòliA
fos). A finalidade é, pois; ela-
íã: quéíiám fazei catai- fl H.:
ros a patriótica voz do Pir*
tido Comunista, que estaVa
denuntlandó â politica agres-
sivá, Irripeíialistà, râpate dos
Estados Unidos é dá IngW-

terra. Como extrdrihár èáse
caráter frio, délibeiSdo, reS
cionário, do atentado, cjuánijd
o assassinio dos militant°S
comunistas Calvo e W-h
ocorrido em Qüllmos há posi-.
cò máiá dé üniá áhò.se ve-
riflcóu no momento eni que
presidiam uma reúnlaõ qué;
tratava dé èstuddr â melhor
forma dé impulsionar é flf»-
s-jnvolver b moVimènto pe1»
pau

3) — Que o fato de qué es-
tá pnliticá agressiva contra
ÒS setores democráticos è atl-
ti-'irnpérlal{staS, em prlmelto
lugar contra os comunistas,
sé realiza irn-Huriorrièhté,, '.a;*!S
olhos dá polícia 6 á iriatoTln
das vezes com a sua aberti
proteção, como no cáèó do t-*a-.
raná, demonstra que cada
vez mais vai ganhando ter-
réno no seio do governo, no
aparelho do Estado e na d'-

*^lv l'tf,tM*^Hf^^-

OS DEFENSORES DO
ORIENTE
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LEIA" PROBIMS"

Qualquer serviço dei
bombeiro, életriéiJà
de e mecânica ètü ge*
ral, cr-sulte o ÍÍEÍS
pelo Tèl: ~ 42-0r)54

'" 1 •"-- ""*¦—

COLUNA DO MA.I.P.
C6n\n'damos a tódós ós $vi-

distas é amigos dè nosso jer;
nal para comparecerem hoi?,
às 1!) horas, à fuá Gustavo
Lacêfda, n. 19, quàhdo séri
feita* a entrega dós pftírniios
referentes à semana qué/pfás-
¦ou. ,.

Serão .premiados héstè dià
bs (iltibes da «frerité Jiiv'è'nll>
«Meier» (2 prêmios) e 6 clu-
be tlfi Sâó Cristóvão. Petèfie-
rfio (anibém sèu.s pférnios ro-
feieritès áó l*. é 2' lügai-és há
emulação db mês passado os
clubes de Ipaherha-Lèblori e
do Meier.

Daoda a importância do atb(
que contará Com a píêsença
dá díféçaò dá «Implfénsa Pó-
plllaf» é do Maip, encflreJ1?-
mtis a presença dé tódós ds
nossos amigos, especialmen-
te.dos .sócios dós clubes flíe-
filiados.
VV ::¦.' I

— x —

AVISO AOS SEPftESENTAM-
TEU UOS CLUBES DA PENHA,
BONSUCESSO, SAO CRISTO*
VAO, SAÚDE E FRENTE 1U-

VENlL —

G Ó N V I T E
FINANÇAS

Mateus Vital ...
Centro da Cidade
Dep. Femlriino .
Bonsucesso

tttt
....

*•••*•#*

3S00
125.00

20,00
26«J,00

TOTAL  44000

EMULAÇÃO

Fíehtc íiivéhil
Gmtftí-Teffa ....
Mèier ...........
Light .....'....;

2G,t %
21,1 %
2ljÕl
20,3 %

WÊm

A reunião que devçfla teà-
líziir-sa hoje) na rUa Piaui,
èh{fê:Os representantes dns
cltlbes àéima, devido à cer!-
Jmíihla da erltiogà dós pre-
ífiiòs «tâ emulação fica traria-
ferida para amanha, 4». fei-
ia, rio mesmo Iodai tí hora.

iSààmmié^sÊÁàm
O lar do St. Sabliíb José do

Hego é Sua esposa, d. Maria Te-
fm Pértííra dó Rêgó foi éhri
(joécitio com o nascimento de
umá,ioj>usta criança, ocorrido
no di» JÍ) do correntej e que re-
ceberá O nome de Alice.

?
Transcorreu ontem a data ná-

tjlícla do nosso companheiro
Piógó'' Cáfdósó, gerente das off
clná-jde «Imprensa Popular» e
ira dos grandes bataihadorss
pela Causa da libertação dó ópe
iftrladô. Ao Diogo, ó abraço
pioletário «te qüantóg aqui mou
,niiu*'y ¦ i 

''

Chegamos ab bilbitilbi Éèm
leite) sem manteiga, sêm
carne, sem /ei/do, ivm ino.
radia e sem água, a cidade
enfrentará ugura outro sil.
plicío: as trevas, B oom
essa ameaça da Light se oom.
pletàm todas as caracteiis.
tibds de üiha cidade sitiada:
O Rio è hoje eni dia uma
cidade Sitiada, mãe tilit-j è
difícil, esbàsio, e ti Utd iéid
vida assume prbpbtVÒes dê
verdadeira bdiallui.

AgbfH téib fios jbflIWs ifnê
os anúncios luminosos, as
fachadas dai oineiiiiis, diis
casas comercial» o os logra,
douras públicos íerflo sito t!U.
miiiacão rcdtisltia ê mestilo
proibida, qunto a Hòà deve.
mos ter Uüi cuidado miliio
especial em casa, para que
cm, virtude de uma lámpudá
acesa em huras Um Mb se.
jam de grande necessidade,
«ão iWHfcatnos a ser inolui.
dos entfé àQüèteé qúe pír
excesso üe coiisWno tterdo
condenado» ãb corte Üe ener.
gia elétrica, Ê Üè repente
poderão deixar também de
funcionat ós elevadores e as
geladeiras »e tornarão obje-
tos iiiúfeís. Também os bo*.
des deixarão d» êórfér, as
indústrias paralisarão é ini
<cfôrlas votetíõàé», o» opera,
rios ctirtiraõ fome e priva-
ções até qüe suba à nivel das
águas ém Ribeirão «los La.
ges,

Ainda pelos jornais soube
«iue centena» dt casa» mi-

GÜÁM0E E VAÊÍÁtiÔ
SORf IMENtO DE

MOVÊtè ESTOFADO!
COLCHÕES DE'MÔLtá

e de crinas a
Preços módicos

decorações
ORÇAMENTOS GRAT iS

Ateridê-se à Domicílio
iltilMÉJÉ

blREÇAÒ TÉCNICA DB
SEBASTlAõ PÍNfÓ ÍUÓtfÈÜlA"

ttià Bttlo ds Mn-julti. Í3B ist Tel.t 4M187

cimocii PELA rn
• DOMINGO, 11 DÈ NOVEMBRO DÈ 1951 W

nBítlíiTIÍ PIStBirtlI.NADO dA totrJTÀ DB, ASsiSÁTímas. NÍITDIST
vkM <» Àl'KI.0 l'OB UM 1'ACTO BE PAZ IjJÍTBB Ati OlNtO CIIANDKÍ

DISTRITO CBDF.RAI4•:s tarfíSbiASi] -

»i n O A N I 7, AO ç_í s
Bcofillilmcnti) ( «'olplndn

dos m,\H D e 10 ató òritem

i» Uru-iii

Assoclàífto Fcminiiia llt> Distrito Federai ...;..;.........•
Cónselltd ilo Via tios Marítimos ...,....,<;;..;.....
Moi'. Jiiv. fíclu IiitèrdlcSo dns Armas Atômicas
J- (Irüpò
CoiisMtio de Vti?. dbá BmrregtidbB do Aréeíial do Marinha
Consollio du Jr'nz dos Emplcgídos do Còwnlífclo Gáves.
Obiiücllio «16 Páz dós Enuircsadoa da B.P.C.B
JJtmsljlIro do Pá*/, dò» Bmjiiagudos da Fábrica Carioca ....
Conselho de Pnz dos Brniireijados da ""úbnea Dcodoro ..
'JoiiscIKo do Paz dos Ei/iprcBadou du Light 
Oolisclho de Páí dos Füritl6ri4rlos Municipais ....-.*.....
3» tlfujdi
Assocluçiío Democritien, dê Cásfcadiirs mu.iitllHi,
Contra Domocrttico Cutctc-Laiaitjolnia ¦'•
Centro' UêlnòVratlco ft Profe ^salstil dtt Piedade ...;...;..
Coiui-isüo do Solidariedade a. ProaW, Político* .*.••
Frciito de Littt ,i|õlã, Pàjt.,da Zona Sul .....;.'..*...;.....'..
Liga Antl-fiiscistil d* Tljiicn ....*
Liga bellittmln Constant .....;.:..;.;...,,...;
As-wclaijau doa Partldiirios du Paz no Saúao 
Cíiiiaelhb de Paz db DàligU ;;....
Consellio do Pa-z de Bbhtb RIBelro :;........;......'.*....'.
Conselho do Paz de Caxambl 
Cbüséllid de l>ki dê :òt|drt)
Conselho ic Pai do* JBnsenHb dd Dentro 
Coiisellio de Paz da Ilha do Govéfhaddr i..;..
Consclli.i do Paz de Inhaúlntt
Conselho do Paz de Marechal Hermes 
ConfMhb db Paz' ãb filaria da Graçn ..;.....,.;............
Conselho de Pa,z db.Mcyer ••
Õbhsclhb db i'ta Noel Bosa
Ctlnselhb db P-ui Üi HÚH í.-.;u-i,..,..;. i.Ui.nnKKi
Conselho de Paz db Quintino Bocrsyurã
Conselho de Páz de Realengo '.
Cfitisclhó de Píir. dò Ricardo Albuquerque
Conselho de Paz de 8So ÇristbrSo ..i...'.":;.....'..;i......
Conselho dò Paz dò Vigário deral 

i> Ornpo

ComlssSó db Prcvkichblai-lo* pfo-Pllí ;.';;..-;;•;;..-;..;.-
Conselho de Paz doa Alfaiate* ..-:
Conselho db Faz dos Bancários .;;..:..'....'.';
Cdtlselliò' dè íaz áilt CdmcfclarldS ...;...,..;
Conselho de Paz da ConstrUcüô Civil
Coriseltíó do Fiz dos Engenheiro* .....*...w. ;(VI.<i..H,
Cbflífclliò* db P*i tltt* è-i-TJorribdtentes 
Conselho do Puz dos Hoteleiros ....;.,..,..., u.. ...
CííüsòlKò db* Paz doH Jfirnallaial ...íí.í
Conselho do Paz dos Radialista* .....,.;,.
Ctílisblho de Pd* dos Seciifltarlo* .; ml tiiUi
Conselho de Pà* dos Servldpre* PúBlicÕs 
Cbnsòlho de Páz dós Tráfcnlhadbrfcs em Teatro ...;..;....;,
Cnizada Médica peln Piz ....• lu ............;..,
AVilISbs iilfilí.l ;.i ./..........,..

TOTAL DOS BECOLIIlHENTbi ATE1 O ÍiIA io 
Jél-1 '•"••'-* '¦—' •• "ti. ¦--- -¦¦-

ÜOG

251
20

86

127

«j
CO

224

m

lo
14

221

159

72.905
10.676
63.055

6.56S .
1.076
1.113

648
20

S.770
8.978

12.677
6.U25
4.-SS5

100
1.955

278
4.0115
4.Ü01
6.::u

753
112
2-1S
611

4.276
852

.-85
8.833

II!
6.255
3.935.

132,
1.055m

42G

2.262

1.492
1..G29

m225

fi.
9;075

45
470

3.106

píó-laíitiücs. Pflra esscíS elo
mentos, a polílica ativa, pa-
triótica do Partido Çoniunii..t.a
ern' cfcfcâd dà Pa^, da áobef.1:
niá nacional, dó bÈfii-estftí
social dd povo, óqnstitiil um
obstáculo «ítíe «jüérem traris-
por átravéí dó erlifit, dos
atentados, das arbltrarleca-:
deu.* Pafa esses elementos q<Kj
dentro e fora do* governo,
conspiram, contra a iranqul-
lldade pública e organizHiri.
cómpTóíâ e nrÓnufiçiámentW
anflpópulaféí, a pòtitlçá W1-'
và, patriótica do Partido'. CL¦.
muhlstâ contfá ós golpes, dé
Estadtt, cóhtrá ós íiiíi coris-
piram para altòfár a trafici it-
lidade pública constitui um
obstáculo t-jué esperam Var-
rei com o ririrné é a irnpuni-
dade.

4* — Que, por isto; ó C>-
mité Central dó Partido C-i;
munista «loriucla essa tenta-
tiva de assassinar paias cd'-
tas ó camarada Rodolfo Gní-
oldi/ membro eminente «a
direção do Partido; tutader
infatigàvel da causa da paz,
dà indcpéridériciá nacional é
integrante do plano pte-sâ-
tabeiecido visando sufocar a
vóí de íòdós tis tjüé lutft/n
pox esses ideais. ., „. .....

5) — cjüé, énfínii o Partido
comunista chama; a dtènçSo
dd ciasse operária e do povo
— e particularmente dós opa-
rários é trabalhadores pèro-
nistas — para 6 fato db tiuví
essa onda de violências è a
vir fcntatlva dè assassinar
nosso dirigente Rodolfo Gh.l-
oldl sé verifica ho rnèsmo
instante em qué ó general l-á*
roh éntròga provisoriamente o
govÊrrto aér CÓntra-alffiifafii-i?
Teiéairè, a fim dè aásezú-
raí — èègündos Sua** pala-
Vxás —• tís máximas garari-
tias eleitorais.

G) — Que, por isto, o Parti*
do Comunista concftà a elas-
se operária è. o põvb, sem
distinção dè idéológiâi poli-
tieãs", de sytórÉs sociató, a ia-
dol ós que amam á pa2, %
independência nacional é o
berri-éstaí Rociai, a lihir-se
esireifrlrriènte em Comitês ds
luta, agora e depois das elei-
ções, já que estas já eotão as-
seguradas, polo, caminho dit
vlòiôhcla organizada, á favor
da candidatuai oficial».
O APELO' DA JÜVÊN-
TÚDE COMUNISTA

Denunciando,, pór stiá ve\i,
ò atentado á Ghioldi, à fede-
raç&o Juvenil dá Arijentlr-i
íahçóú tirh apèló sblicitaiifl-i
a solidariedade dé todos o'/*
qUS se Sentem,, fridighídjs
corri ó crime. Essa solidário-
dade pode ser expressa:

,ij Enviando f-iirt,ás He pfo-
testo às autoridád-jb argár.r
tinas,, Presidente da RepúbH-
cá; Ministro do Interior, etc

2) Comissões para repúdlír
ós fatos, cjtie proeüférh as eirt-
baixadas argentinas, nos pa?-
sés estrangeiros.

3) Divulgando pór todos os
meios esses fatos vandáli-
coi.

Diz ainda o manifesto dos
jovens comunistas argentinos
què as Cartas e' telegramas
de solidariedade pódorri *ièr
enviados para ó seguinte én-
derèçó: «Fránòlscd Gónzair-z,
— Maipü, 238, — Ávbilahédá,
Pela. — Bueno3 Aires».

fem áè* «íííéufgK dá Aái«êrrtMi<ls' Gífal U <)NÍÍ Vlshin^l
denunciou wmo charlatanice a» propostas dos «ovemos ame-
ricárVot, InfiMS* ê írtnée*,* ártnnciudas com tanto ostardalliaço
por toda a imprensa reacionária. O representante souitico
acrescentou que os sovernantes amcricaiips, injilescs í fran-
écséá ícnfáitòm sut.siifu»r ÍI &$& àuiá -HlmírVát1 b perigo de
gnèrrá pdr sfhiplêá fágarèllcê; uatíUi Muil síúí

Ainda rèkàMattt rVó ròtintó &«**!Kffl f 1'rn* de éritkà i tmmm -reilfKfaíí
íotiib dá m. íjdaado surgiu i declaração «ta WM™ de

tirhMékâínjmimmifa.mm m&-™*.$*ft
/riinfa üaò pode Í6Í respondida; Wá dç.laibhajl iá irátàde
Áòfésà àb tíiiMe Mèlil; Ihti-éb' dé tínla tédtaííVa dè trans-
formar ó Oriente Médid èrfr Wílis iifnà fim «té agressão _à
URSS: Mfi ê «V 6bjéii*« élártí dos sigríaiárlos da declaração
das tftá pòtéiíiHáa! ffftpérlaHütág qüe IcVflrrl a ríbôque no
caíiò ó Bovèrhb furéo. ..<¦..,;

TócádKs pôr tí-Hü Inèbnírolávél andamento, ós beliciBÍas
ámèrlèàrfòs S iiü» s«Sé(ds -Menores, âtrflVést de umii única
AéaiiH áçiiçs tóriéíètás hègaílváií, èntótnàm todo 6 ça/dó dí
sua tágarèlicé a proíosiéd èè tíu; sltià b pióf, no caso, para
eles» quahttt á éssá lírèiénsá dèféàá «.d Oriente Mídltí, e qué
tua gfèsáéiri. téhtàtlvá de ócupáçfió pura é slnipiês da umà
série de palsóg ddqriélá região estratégica èsbarrÜ na resis-
tíhtia dos próprios palies lios qiiáls' se dirigem.* .....

Ctfrrl òfcitd; fto itídtfientó èrii íjuè surgçiri; com: flnrt éla-
reza mcrldláritf, àbü dthos de todo ó mundo; questões como
as do Irã e do Egito; 6 excessivamente fórlé qnc óéiréü (>fin*
clpftiS governos do bloco irripcHàlistá venhairi falar, Justa-
merite a prjvòs Árabes1, èm «defesa» dó Oriente Médio De-
fesa cdfltra quéfrt? Al A pèrpdnttf poderia, tèf íkkptipié He
se tratasse de defender os palies d« Oriente Médio.dè seus
optessores trattitíoiíais, que São justamente óS Ú6 blócó im-
pcriallstá. ÒS potos dó Oriente Médio, coíhó todos o» povos
dd Nórtê dá África è dé toda á Ásia, não podem levar á Sério
que americanos, ingleses; franceses é também turcos vinham
falar eni defesa dê nenhuma parejiy dd mundo colonial ou
semi-eolonial. Foram justamente esses povos; devido a uma
Série dè circunstiadás, inclusive á situação geográfica, as
primeiras vitimas dá cruel, sistemática e bestial opressão
imperialista qüè depois se alastraria por todos os continentes
e ilhas. E' preciso alguém ter perdido por completo « senso
do ridículo pari acreditar, portanto, em defesa do Oriente
Médio Através úé tropas e dè «auxílios» financeiros oíi téc*
nicos americanos, ingleses é franceses. Pór Isso mesmo a
declaração dós «dèfèráores» do Oriente Médio faz uma res-
salva quanto à participação das tropas «defensoras» na so*
htção de «problemas è disputas que possam surgir na re*
gião». E apesar disso tropeça em resistência dos Estados
árabes. Alude-se, desse modo, a alguma coisa qué já surgia,
que ê, nó caso do Egito, ã luta popular pela expulsão dos
«defensores» ingleses que s vivi força pretendem marítèf-ie
eni Sticz.

A declaração dirigida aos Estados árabes, pelo bloco
desejoso dé construir novas bases de agressão no Oriente
Médio, pelo seu alto conteúdo de cinismo» demonstra o gran
de desespero atingido pelo bloco da preparação gnerreira.

-A>t*^»^*W*'**iVV*X»-*»>i'»i»>V*»»i*»ii»»*^**^^ -

RECIFE; lát (I.P.) — A iFolfiá do l*òvo» dériühcía tfyt >>
aurriénto dé uni «n-üíéito no quilo de açúcar sôrrierlte éirr Pei-
hrtmbttco significará um acréscimo dé 480 milhões de cfúzéirÕH
nos inrrns extraordinários para os usineiros. Duntre o» usineiroj
pernambucano, os mais ricos, que são os Costa Azevedo, dè Ca-
tende, ós Brito, áè Pesqueira, cs Pessoa de Queiroz, <íe Santa
Terézihft e Filènó de Miranda, dè Tlúma, verão iSéus lucros su-
birem em 1Í8 mllhóés. Enquanto isso ó Êstádo continua 4 sé
'ICf.iãcar nó panorama nacional como timâ das.regiões óndé ò
pròcessor dê empobrecimento do pdivó é fnálS vlolefitò.

TENTATIVA DE INCÊNDIO i trando-sè em estado grave.
FORTALESA, 12 (I.P.) -

Raimundo ..Duarte, èx-empre-
gado do Palácio Arqtidloce-
sano, penetrou numa depen
dèncla dà séde dó àrcebispn-
dó cearense e tentou incendia
lá, com o auxilio de ceUa
quantidade dè. gasolina. Pie-
só em flagrante por policiais
que acorreram ao se manifes
tar o princípio de inceniio,
Duarte, ao que sé diz, con-
féssou o delito. Afirma-se tra-
tar-se de um débil mental.

ATIROU NO OUVIDO
, RECIFE, Í2 (I.P.) -O co*
letór federai dé Alcoverde,
Derrióerito Japiassu, por mo-
tivos ignorados, deu um tiro
dè pistola riò òiividó, encon-

LUTA CORPORAL
SAO PAULO, 12 (I.P.) ~

OS vereadores Domingos C?ri-
tula, dó PSP e Lopes Gamar-
go, do PTB, depois dc ácalo'-
rida discussão, durdhtè umn
reunião dá Câmara Mtinicl-
pai, tíávárarh lütá corporal
em pleno recinto.

MORTE DB
QUATRO CRIANÇAS
São Páúló, ià (I.P) — Qüà

tio ctianças qtié brincavam
nuiriá barreira próxima k
igreja de Nossa Senhora de
Monte Serrat foram soterra-
das e mortas em consequón-
cia de desabamento. Trá'a-
se dos meninos Máhtièí Viül-
ra, Rubens Gonçalves, José

I Castro e Sérgio Castro.

10TERIA
FEDERAL

AMANHA

•SABAWO HiJtlJLaiJLJLliLItiIiJ

t
2G7.463

,. —.„..—
dttiòlftis' iii /ttfttfri Jiifiiã-foè
de litó eiétribd ê o/ótarütta
jdbrlcas sé acham nâ *i*il-
ticilêiit de iéf ó n.ésmo dè*.
iítfO.

Enquanto tudo isso se pós*
sa 6 se arma a trama eoiu
tra a população carioca, d
oatdenl D. i/aime «7d»ttir« rei
comenda aos fieis que resewt
e façam preces a Deus pe»
dlittto chuvas.

Òra. mas tudo isso é dé Uni
ridículo chocante, fòi sob o
pretexto de «tpnrelftor tns.
lhor ds usinas da Light qué
6 gtivêrno coiicedeu.lhé gi>
gantestio empréstimo í» 69
miMes de Üôtàftíi, B /ól pd.
tá coiisetjiiif èssé èmpréstU
mo è justiflcá-io qué teve
início essa choradeira dé es*
fiafleiit, Üo balaio «IWel da»
tèpféàds, õbm 6 ámhèitb, d
Light tevaritt à ptãticd gran-
dês cóilstnitjàcs, 6bm o qite
ftéaria a, siUutção «ormnll*
«Ida. iskó fói ha pouca mais
Se dois Ho» e nãò podo »ét
tolerada, pbftantòt qilô a
Liâht continue mèaçMào
ü população eom d fantasma
db racionamento, àa rêâuçàó
áé energia e paralitaçâo das
fábfictt». Evidentemente não
é chuva que esrd faltando
más UMA açdo enérgica ii»
govérso contra essa estúpida
chantage da empfésá imperia*
lista.

BÜStmtÔ tBLÊB,

TÈATflO tILMADO
Élyseü Maia

f-íço Üeehça àd meU coiegu aa Segao de Cinema para invada
suas atrlbuiçõei é falar dè Um filme extraído de unia peljateatral.

Tfâtà-Sè dó «Adeus Meu Amôí» que esteve no cartaz dd
Oinèláiidlft â asniana pásáádd( mas que vale a pena ser visto
até om üm cinema de segunda linlia,

Como Uàtró* ds Situações festào muito beni jogadas e o de-
senvolvimento do tema e a revelasãj do caráter dos persofta-
gerü que 6 íWlo tio Qdseiu-dlir dá fiçSo, é feito com boa técnica
teatral,

0 terfii, ehtíètâritó, é mülío intereiisantè, como documento
do què é O àrnblenté universitário norte-arnéricánd, ho rilomentcicom o áVángd dó faaóismd naquele pais,

PéísegUltjoéa à profeèéoi-sà íiVie-pensadóres, mümificaçao
dás éScolfts, fisi qUàlè èâo proibidos os debates de idéias, etc.
Tudo «ob á batuta doa milionários que controlam a tlnlversi-
dade.

E* Vdfdádé qüe ó filme disfarça tudo isto» bem à moda do
cinema americano, oom soluções falsas e transferência dos pro-
bifemos sjóiáls para OS casos psicológicos,

Contudo, àindâ sobra alguma cousa pari sé Vér, destacan-
«jó-sè êst» filme, extraído de uma peça teatral, do lixo cinema-
WJráfiéó que nós têm sido impigido este últimos meses.

«Adeus MeU Amor» ó a pega teatral mais indicada da se-
fliâna.

AÍ.VORADA «» «risgrantefc flo
ílo» - OI». Silveira Bampalo -
— ia ü horai.

CAHLÜ6 UÜllEB a «Bllaritji, màí
hW eal* - Clà, de Revistos Brus
ViliaHli « ié K « tt taoris.

«X1PACABAHA » «A r*>ltrona «7»
«"6.JH Oí Artistas ÜBIUOB, oum
tíerirlett*» UbríaMu - ia «,30

hõrái,
ÍOliLifeiS *¦ «A tMtlUeni Òâtârlnat,
GLORIA 4 «Sem lar», Cia fiar-

reto Pinto,
Í.\mH» *- «tiplrlai» dUiell» -

-*• Colí a seu elenco — as 20,1B
• 1B,15 horas, i

RECHEIO - «üu quero *»4aârric4»
O.u, Walter Pinto - aa iid ¦'«

'J2 aorás.
REIUINA - «Massacre» (Mont-

íorrat) — dia, de Oras» Melo
aa ill hòtaa.

RIVAL — «Bili iireseS de uma nol-
té dn milícias», corri Almfle — às
SI lioras.

SERRAUUR — «Um beijo na (a-
ti* — Cia, Prooúpil» ferreira —.
il ül horas.

"Aí VEM O
BÂHÀÕ"

^.MÂIA
Em primeiro lugar, deve sèr dito qtie, «Ai Verri ó fiaráo*é um filme ingênuo, propositadamente Ingôrtuó e irifaiitii. Büb.história nâó procura desenvolver teses profundas é ho éhtânto,

o filme 6 «lntsreèsanto* córho dlrift; cóm ó seu adêmán, o atdiIvon Curi.
Watson dè Macedo movimentou com Oscarito e Léwgoi, pri-melros comandantes do elenco onde Eliana, Ivon (buri, Cyl l«ar-

ney, Luiza Barreto Leite, Adelaide ChioSsó e outros atores, re-
presentam uma comédia tme resultou mima «interessante» sátira
aos filmes de crimes e mistério, norte-americanos.

Nào sabemos se foi esta à Uiterig&o dós séüá rèàiüidoresmas que esto filme sôbre um herdeiro aristocrata ó Unia comédiade crimes Sem a costumeira galeria de defuntos, ÍSÍ3 é evidenteEis o mérito maior dè «Ai Vem o Barão», o so a sua bistória é Seus tipos nfto possuem aquilo que deve ser exigido cómrespeito às nossas características nacionais, o filmo da Atlfth-tlüay retÉhi» hó entantOi ürh interior sentido de irreverente hu-mOíi próprio do càrlOCi quando peroebe que algo procura ame-drohtá-ló, com «Pirei ou discèé voadores», «Ãlonstroa do tlà-
hèttt Márté», «Éspiõtiíl di CondhlcHiria» e outras figurinhas difl-
ceia Como ó Süpèr-Hómirli. Paia essas situàgões de terror t
pinico concebidas especialmente pelos Histéricos do dolàr, nós,
os bons citlócisí Sem darmos muita «bola», Criamos a glriâ dt'— QUE MEDO, O!,,w

Isto acontece quando José Lewgoi, fazendo máscara* flPrefinado issassiho, ém mm provocar'paVo^Ssptóí 5 JSrfí*Ihidas na imensa e Superlotada matihcè do Sao LulaA gütlzãdà Vii góstár de Uscàrito e Léwgoi mais do nuenunca, porqu*,- «Ai Vem d Darão», é um filme park distraiíSimpléèmèhtei Nólè tl&tS existem pornófonias dé eílrjado, Hentecoih pouoâ íoüpàs e outros áperitivos para o agrado do «impró-
prio para ménòMs até 18 ftrtos». E' uma Comédia limpa, cem
pretenções a parçóer pWa prima e, no entanto, multo bem oui-dada efita á détíór&çâó^dé èéui amblmntés é èsmefdda a elabora-
ção mecânica, fazendo--noS sentir que existiu critério é óompe-
tendia poi parte dè tddà a «quipe desta produção brasileira.

Existom doía rtomos que sabem rcatiüár éxltòs ihfálivels Jt
bilheteria: Walter. Pinto no Teatro e Wfitsóii de Mãtíédó nó ci
nema. OS dois aplicam ti popularidade de Oscarito. Uma dife-
rença existe, porém, entre ós dois. Watson de Macedo cada vez
mais abandona as solicitações ds baixo teor sexual.

Uma observagào, apenas, desejámos registrar. Deu Certo a
brincadeira. Muito «Interessante». Pófém, evitemos a repetição.
Que. em outros filmes do dinâmico Watson de Macedo esteja
allidó aó interior Sentido dé humor carioca, às características
de personagens livres do cósmopolitlsm.- do cinema estrangeiro

ti' mais uma Vitória de Watson dó Macedo no progresso dó
Cinema Brasileiro • ssmente isto, poderá ser uma credencial aj
recómehdarmoft «Al Vem o Barão*, em vez das Inúmeras pà-
lhaçadas do cinema norte-americano.

I II ANBMA - «MSlquertd*»; ia «
| 18 - .18 - 20 «¦ 22 horas.

LHBLON — «Aventuras do càpitío
Fabláiu, ãs U — 16 - 18 — »
e 22 Noras.

MARABÁ' - «fCimIHhoS sem fim
ri parti, cias 19 horas.

METRO COPACABANA - «Õ gran-
do Car-" o», ás 14 — ié — ÍS
20 u 22 horas.

'.'Í3Th(j í>AS&EÍO — «Ô graride
Oarusoi, ta 12 - U **• i» — Í8-20 « 22 horas.

'IKfUo TIJUCA - to grande Ca-
ruíO», 88 14 — 16 — 18 — 20 c
2^ horaí.

iHRAM.'.'". as *A1 tem o bario», ís
14 — 18 18 - 20 a 22 horas.

¦iDEON «Ã| vei- o barío», àa
16 - 18 — 20 e 22 horas.

' . 'ÇA ~ «O monstro do Àrtlcoi,
As 14 — 16 — lê - 20 é 22 horas.

PjiLACIO - «Aventures do cãpltáo
Fâljlan», àfl 14 — 16 — 18 — 20 ò

! ^6rá .
PARASIENSÔ - «O rHótlstH- do
Ártico», as 14 -• 18 - 18 - 20 r
23 horas,

-ATHÈ' - íMaya, a dísâJâteU,
JÍ 14 - 18,40 - 17,20 -- 1» -
30,40 e 22,20 horas.

PARA TODOS -. «OUtr* ptlrriart-rà», a parti t das 14 Horas,
PLAZA — «O monstro do Ártico»,

-H.ÍÍ -* 16 — 18 - 20 e 22 horas.
PRESIDENTE - «Qüettt o boffl J4

haadè feito» ti: U — 18 — 18 -
-9 a 22 horas.

ItBX — «Debandada», tS 14 *- 1B,4(J
r»r 17,20 — 18 _ 20,40 a 22,20 hs.

RIAN — «Aventuras dò capllaò Ps-
bíaii», ft* 14 - 18 - lg _ 20
. 22 horas,

lUTá - «O moinin* do Artlto», ii
14 - 16 - 18 - 20 e 22 horas.

ItlVOLI — «Quem 6 bom já nasce
feito», as 14 — ié — 18 — 20 a
23 horas,

UO*" MEf» -t «Hofnom em fuga* e
«Receios».

ROXI -- cai vem o bat-ld», &s 14
. -16 - 18 - 20 o 21 horas.
8. ÍOSB' - «Severa». As 1& - U

- 16 ¦ - 18 - 20 e 22 horas.
8. LUIZ — «*AI vem o barão», as

14 - lê — lí _ 20 » aí noraí.
VITORIA — «Al vem o barâô*, as

1« **- 16 •* 18 - 20 é tt horas.
«,mfÊiÊ*m^m«»at»»j*>>»>>>>Ma»>«tta»»

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMSRICA ¦ — «Al T«m '• barAo»,
as 14 - 18 - 18 - 20 e 28 horas.

ARTüPALACIQ — «Quem 6 bom Ji
hãsce leito», tis 14 - 18 - 18 -
:o e* 82 Moras. ,.*.,..,,; ••

ASTOrtIA -*** «O triOnstfó do Àrtl-
co», àa 14 - 16 - 18 — 20 • XI

, ltortJ). ".-.•¦•-••;.¦¦.: •;•.' T. ,¦'

/ZTKCA - «Malqucrlda», às 14 —
16 — 18 - 20 e 22 horas.

BOTAFOGO — «Aventuras do ca-
plUo Fablan», àa 14 - 16 - 18
20 u ii. hora*;.

..AKlOo*. — «Aí v»m o bar8o», >s
14 — 16 — 18 — 20 e 82 horaa.

ir"HAL — «Al vem o barào», àa 14
1(1 — tt — 20 o 22 horas.

iMPÈIvIO — «A merco do uma mu-
lhor» àa 14 - 16 — 18 — 20 e ÍU
hnraa. -^
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Cio STÍ^ivÍi-UK5!9 H°niSl f0i (1°1,0ÍS d:ls *""=*" hoi
Sido «Chum/co d .' ovÍStC?"?OÇrm- a d,"«ar •"'

i.i >i oit.umziic_o pelo Movimento Brasi-
Niterói 

" "° &ÍM d" Sil° Frai>cisé'>i cm
E' que no sábado, ap6„ a instalação doOongresso, varias equipes de delegados foramtormadas a fim do quo a campanha de co-lota do assinaturas não sofresse solução docontinuidade E marcou-se o domingo seguiu-te cie manhã para o grande dia de coleta dsassinaturas pelos congressistas,
Essa iniciativa do Movimento Brasileirofoi do* grande alcance o conseguiu um grandeêxito, Os comandos iniciaram a coleta cie fir-mas ap Apelo por volta das 8 horas . cadn

,. partidário da paz trabalhou entusiasmado,
pois sabia que ao fim da jornada iria participar do um formidávelchurrasco, em que haveria «shows», banhos de mar, etc.O «Churrasco da Pa?.-, por sua vez, também foi coroado de,xit.o. A festa, que contou com a presença dc mais do mil pessoas,terminou por volta <l;:s seis horas.

Do tudo isso há do destacar a redobrada responsabilidade rfos
partidários da paz do cobrir a quota de 5 milhões cie firmas quefoi estipulada paia o Brasil. E que essa segunda etapa da cam-
panha, com maior espírito de compreensão elo que soja uni Pactode Pnz, isto é, com maior preocupação em criar os cotiB.Ihos ri«'
paz e fazer de cada signatário do Apelo uni ativista, um -arlidá-
rio da paz. um coletor de assinaturas.
.TERRORISMO NO EGITO

vS-i-V ¦>-'.'

./vtffl V^W +

uííteJ

DISCURSO DELBERIA
NO 34.° ANIVERSÁRIO
DA REVOLUÇÃO DEOUTUBRO

Um comício ele partidários
da paz epipeios, que se rea-

lízava cm Alexandria, foi

EXPOSIÇÃO DE
ISRAEL PEDROSA

Inaugura-se amanhã, às
17.3Ü horas, na Jàm.,ri
Municipal, a exposição ele
Israel Pedro:'.-!. Esse jovia
pintor regressou eceiite-
monte do uma viajem do
estudos à Europa e exuô.
agora pela primeira ve/.
A mostra fi«:rará abPila até
o próximo dia -1 de Üezeni-

I bro.

atacado pela policia; dozes-
sete pessoas furam presas
arbitrariamente pela policia
a serviço do imperialismo in-
glês.
LUTA TI-: LA PAZ NO
CANADA'

Antes que começassem no
Canadá as sessões quo ali
realizaram os ministros do
Pacto do Atlântico sobre co-
mo deflagrar uma nova
guerra mundial, os partida-
rios da .paz canadenses, car-
regando dísticos e cartazes
que diziam: (Abaixo os pae-
los de guerras e «Nossos fi-
lhos querem leite e nâo
bombas»; realizaram uma
grande manifestação de protcsio contra a guerra em
frente ao Parlamento.

DESAFIO AOS CAMPEÕES OA COLETA
OE FIRMAS POR I PACTO DE PAZ
D. Lázara do Paiva pretende chegar a 40.000
firmas recolhidas até o final da campanha —

D. Lázara Araújo de PrJ-
va é hOj-j um nome nacional,
cm virtude de sua graiu.-.
contribuição indiviauai u ca n-
panha de defesa da paz ro
Brasil. Por ocasião du Apoio
,u: Estocolmo, peia íntordl-
,,'.10 elas armas atômicas, ela
colheu 1-..ÓUU assinaturas
tornanclo-Se campeã iiurrili.il

recobencio, como prêmio, a
medalha de ouro jui.ut Cu-
rie. Agora, nu atua, campa-
nha o. assinaturas por ua

.ido de faz einre as gran-
des potências, volta ela a fi-
curar entre as campeãs, já
agora com 2U.G111 firmas, i:r-
to é, mais do que na cam
panha anterior.

Fazendo parte da dele-*.'.!-
<;ão ele uoncirina, que com; a-
í-ceu ao III Congresso Bra-
sileiro Pela Paz eom *uà co-
i.i superada, D. Lázara Artu-
jo de Paiva afirma a nossa
reportagem:

— Espero chegar ao fim
ela campanha com 40 mil as
smaturas pela paz. Não me
sentirei satisfeita se não con-
seguir falar com 40 mil ora
sileiros e brasileiras, levando
a todos eles, ató o final du
campanha, a palavra de piz
e de esperança num mundo
tranqüilo e feliz para rocios os
povos. Sei que náo sou a Ctni-
ca a ter essa pretensão. Mas.
por ser uma pietensko jn.-*-
ta, patriótica e l)or todos cs
efeitos digna de todo aque--
le que ama a vida e a feli-
cidade dos povos, lan.o qaui,

ilação ao III Congresso C «t-
sileiro rola Paz, o meu ce
sáfio aos atuais campeões ,1a
coleta do firmas, paia vo;
quem mais trabalha até o
fim da campanha. Ficarei «a-
tisfeila se alguém fizer mais
do que eu, pois, se tal acon
teevr, é porque esse parti-

(Continuação i
A construção dessas obras foi

iniciativa do camarada Stálin,
fue manifesta uni desvelo cons-
tante pelo pov,, e florescimento
da nossa pátria, para auxiliar
.io trabalho e melhorar ns con-
«''ções dc vida dos trabalhado*
res. A iniciativa do camarada
Slalin tem o apoio ardente de
t"d0 o nosso povo que lienomj*'
'inu, com justeza, essas obras
rio «grande» construções staM-
instas do comunismo*. (Aplau-
s-,s tempestuosos).

Ao contrário dos países do
ct.pilulismo, onde a produção
servo aos objetivos de enrique-
cimento de um punhado de ex-
p.oradores, n0 nosso pai? os m*
teresses dos trabalhadores for-
i am a base. do deserivolvimen
1 de toda a economia soviética.
A renda nacional aumenta de
mo para ano e nessa base cies-
ct-ni as possibilidades de melho-
res condições de vida des ope-
lários, empregados e canipone
ei ** soviéticos. Em 1951 a renda
n. cional d.i ÚBSS aumentar*!
j-?., em comparação com o ano
f;! ssado. O governo soviético
reclusa a política da rebaixa sis
temática dus preços dos -têncros
ce amplo consumo. Km março
cio ano corrente, foi realizada
ii'v,a nova rebaixa, a quarta le-
pois da guerra,' dos preços cie
vi.nda a retalho dos gêneros ali-
mentidos e dos artigos indus-
triais, o que assegurará o au
mento ainda maior do salário
cios operários, empregados e a
redução das despesas dot cam-
puricsos na compra de artigos
industriais.

No ano corrente, o volume ge-
ral da circulação cie mercado-
rias aumentará \iir,í, em compa-
r-.áo com o nível do ano pas-
sario. No entanto, é necessário
tu similar que no trabalho dií.
organizações comerciais oxis-
tem não poucas dofi.-íências.
v£o são ainda estudadas devi
dr mente as necessidades da po-

lJ?a, os recursos mercai.tis. Os
trabalhadores do comércio de
vem melhorar ainda mais o
abastecimento do povo soviéti-
Cl.

0 partido e o governo muni-
fi.-tam constante desvelo ne
sentido do melhorar as condi
çC-3 de. moradia dos trabalha
d« res. No ano corrente, nas ci-
dades e bairros operários, são

media há um número não infe
i r cio especialistas qualifica-
l..s, formados na prouuçáo ,
«pie terminaram os .ursc-_, sem
'l audonar o trabalho.

Em todos os nossos êxitos
.im grande papel cabe, aos cien
listas soviéticos que, evidente,
ni, nte, em nossa industria re-
¦'.verain uma série ele impor-

tantíssinios problemas trientlfi-
nstniidas casas dn vivendn] *''» de enorme significado eco-

dário da paz deverá ter foi- pulnção. Cometem-se ei ros nato mais de quarenta mil as- t.;sti'ibuição de mercadorias pe-sina.uras por um Pado ele I, .. .,,
Paz entre as grandes poten- ]b? 10glo_s c icpublicas e nem
cias. | sempre são utilizados, com jus-

numa superfície de cérei,, de -J7
ni.'lhôfis de metros quadrados e
'ias localidades rurais .sã, cons
tinidas 400 mil casas para oi
kolkozianos,

Ií' deveras crinsolaom que,
i" mo resultado da elcvntão 1"
bem estar do povo e dn.*. êxitos
n.i saúde pública, em nosso pais
a mortalidade diminuiu duas
vezes, em comparação co.i. 1940
a mortalidade infantil diminuiu
ainda mais. O aumento iimial d-i
. i.pulaçâo da URSS ultrapassa
liá já vários anos, o aumento da
pc pularão observado em ÍÍMO "
uc empreende mais de 'rês uu

es de pessoas. (Aplausos).
Enquanto no campo du cap'

taiisiiio os canibais imperiális
Ia.-- estão ocupados no invent,
Hu diversos meios técnicos para
o extermínio dn melho, parti
e. humanidade, com a diminuí
cã,, da natalidade, e-m nosso
país — como disse 0 camarada
rili.lin — as pessoas sâo o capi-
Ia) mais precioso. 0 bem estai
. a felicidade das pessoas cons-

¦ • ,1 ic-volo principal dn
Estado. Os problemas de forma-
Ç-o e de educação de espociali.-
ic-s para todos os ramos ''a eco
ni.mia e da cultura, sempre têm
fupado um lugar importante

ms medidas empreendidas p"l<«
n sso Estado; No ano corrente.
.. .i nossas instituições d" ensino
superior e nas escolas técnicas

• lidem - "ÜO.Oqu 
pessoas. S.ó

no ano corrente, os estabeleci-
mentos de ensino superior c c-
co as técnicas formaram .<!"
nul jovens especialistas P'-es„n-

'mente, em nosso pais traba-
Ih* m mais de cinco milr-íes de
especialistas em instrução supe-
r or. Com instrução técnica

n mico e defensivo. Nuiii. serie
«i- ramos J,. conhecímei.tos, os
cl titistas soviéticos ei.«U|i:tinin ,<
te.nieiro lugar na esfera do de

oiviment0 dn ciência mim-
• liai. O aprofundamento da co
laboraçâi) dos cientistas suvié-
ticos com òs trabalho:- de pro-
duçfto, constitui um -icontec)-
minto de importância dos ulti-
nos tempos. Isto iniu -omonte

contribui para a melho úpli
cação da ciência na produção
,'om,, também enriqueceu oi'
seus estudofc com a experiência
prática da utilização ffltotsifiuil,
o.i da ciência na indu.iiria, no
transporte ,.• na agricultura.

O florescimento da literatura
e da arte foi uma das mai.
biilhantos expressões d.i astren-
*ii- cultural do nosso pais. Ali
cercadas na. grandes idéias do'¦ muiiismo, a literatura < a arte

tueni um elu vaío.oso pa-
educação da3 ma.sas nu

espirito do comunismo, i-o espi"iio ri» Patriotismo e do inter-nacionalismo. .\0 ano cirenu-
»»lni como nos anteriores, com" «PW-ecimeuto de uma seria deMorosas obras de arte e htc-r""«- '!«« refletem as eleva-'« qualidades intelectuais etisticas dos*«c:a

ra

ELO REATAMENTO
De Relações Com a U.R.S.S.
"Só ieremos a ganhar com a intercâmbio comercial com esse grande
país socialista", diz o industrial Antônio Monterano em entrevista à

 imprensa paulista 
SÃO PAULO, 7 (IP). — O'com 0 intercâmbio comercial

conhecido industrial Antônio| cem o grande país socialista. As
Montesano concedeu uma entre-
vista ao v-IIojer. declarando-se
favorável ao reatamento de re-
lnções diplomáticas e comer-

vendas deverão ser diretas, sem
intermediários, o que d.frá mais
lucros c os industriais e comer-
ciantes poderão receber

nr-
soviéticos e da sua

.ficou evidenciado o aumen-<¦ »".*. maior da potência do
J«J:e 

o seu amor à paz, , ami.';'<¦<¦ entre os povo, 8 a r_,icJ.
dade no mundo inteiro.

dirigindo os esforce , ,.«¦n». fundamentai.!' \'**para a aso.neüo elnda mS
nartlclo l 

& ° f,a 'Cl,lu"'«.« tido e o governo m\, deseu-'«« e necessidade do reforça'»ento cia defesa. A exneriáncl" histórica comprovou' .nte .'ramente as advertências do etmaracla Stálin de oue o pa „ ,socialisnu trlunfante está «.turido no cerco eapjtalisia e Z-l«w deve estar' permanem
lu
m

anrj corrent.,como sempre, o partido e 0 K0.verno não tem poupado esfor-ÇOS para que o heróico povo so-viet.eo que cmstroi o grandeedifício d,, comunismo, possui-«Io do entusiasmo pelo trabalho
Pacifico e criador, p,_,a iffllai-mente no futuro nào sentii r».ceio pelos destinos do seu oai*(Aplausos I u exército e a Ma-rinha de Guerra soviéticos quepjssuem qualidades morais ecombativas sem igual, conheci-

('as no mundo inteiro disnõemra, em primeiro ugar, que nao ,,„ tn.)liu no .7, '"-""• "ispoem" oo tocios os tipos de armamoir*existe a falada tcortina de fer- tos aperfeiçoados para deafe-
ro> que os provocadores dc. char unl golpe demnlietor a to

mente preparado para repe,una agressão das potências irrperialistas. No

percussão a "realização dessa
conferência, porque demonstra-

ciais entre o Brasil e a URSS. mais facilidade e por melhores
com guerra tanto apregoam. Em se- f° 

aqae,e 
1'*UÇ' «• despeito das

,.,,-(. 1"*ôe? evidentes ela história.UKi.-> ousar agredir outra vez u nus-gaindo lugar, porque a
Declarou aquele homem de nc-j preços os produtos importados «terá vista por industriais e co
gocios:

— Sou favorável ao retamen-
cia União Soviética, independeu-'
te da exploração norte-america-

tj de relações entre o Brasil e a na
juntamonte com a minha sai'.* i l;i«SS. Só teremos a ganhar

NOVI ÜRETORIA
Da Federa» das Mulheres

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«A Federação de Mulheres
cio Brasil está convidando, to-
das as organizações femini-
nas do Distrito Federal para
o ato festivo de confraterniza-
ção entre suas filiais esta-
duais e de eleição tia direto-
ria bienal que será levada a
efeito pelo seu Conselho de
Representantes, no dia 14 do
corrente, às 20 horas, à aveni-
oa Rio Branco, M-5.'' andar.

O programa será o seguinte:
3) Eleição o posse da direto-

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

l'AiU _1CJ.\.-_N3 Ul íil-.NUüRAt

A ftti-fü*. porui_A.ei_a

SAPATARIA
EIBE1KO

1 CASA UU T-IAJ-ALI-ADUB

BIA BLfiNOS AJUCrt, US

Un 11J ™KH Pm11
Foi levada à cena na Ope-

ia de Huston, Terras, o bai-
le de Mascaras», do Vcrcli. Os
atores estavam trajados de
'cowboysà., «gangsters* e
«sherifesi. A musica originai
foi modificada para o com-
passo de «s*.vinrr>.

» * •
Com a escassez de tabaco

causada pela .nenuria dos
dólares — a direção na
na Gra.Breíaiiha ela «Casa oe
Asilo Muiiiclpal», de Mnn-
¦"neF^er. qire abriga 2Í3 .«n
cíãos de rr.a's de 70 anos, de
cidiu retirar sua ração sema
nal de 25 cigarros a toJo pen- j £

ria bienal; 2) A.F. M. B. na
Conferência N a c io n a l da
Union de Mujeres de Ia Argen-
tina; 3) Números de arte.
CONVOCAÇÃO
ESTATUTÁRIA

a F. M. B. convida aincla
todas as componentes do
Conselho de Representantes
para uma reunião preparató-
ria das eleições da Diretoria
Bienal, no dia 13, às 15 horas,
em sua sede à rua Mairink
Veiga, 18-A, 5.» andar.

JÁ muita gente por aí
de orelha quente em

face do esplendido suces-
so do III Congresso Bra-
sileiro dos Partdários da
Paz. Não se conformam
com essa poderosa mani-
festação popular contra
a guerra que os fabrican-
tes de armas com sócios
e acionistas influentes no
governo dos Estados Uni-
dos querem deflagrar com nistas»
o apoio interessado dos
seus agentes Cm vários
países.

Entre os jornais da
tarde de ontem os que
mais reclamaram foram

CONFERÊNCIA ECONÔMICA
DE MOSCOU

Referindo-se à Conferência
Econômica que será realizada
em Moscou no próximo mês de
abril de 1952, o sr. Antônio
Montesano falou:

— À Conferência Econômica
de Moscou irão representantes
do comércio e da industria de
quase todos os países do mundo, máquinas e assim com relação
Acho que será de grande re* lacs demais pu.dutos.

merciantes de países capitalis
tas, tal como 6 uma grande na-
ção em crescente desenvolvimen-
to industrial, cultural, científico
e agrário.

1. finalizando:
— O povo quer o reatamento

'ia. relações com a URSS por-
que sabe que esse país realiza
o seu comércio externo na' base
de trocas justas e compensado-
can, como, por exemplo, a troca
ao café por trigo, u cacau poi

ALFAIATE
CEZAfl

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:-Tel: 37*0114

fabricantes de armamén*
tos e seus sócios só a
«guerra pode trazer prós-
iieridade a sua indústria.
A firma Dupont, pui
exemplo, entre cujos acio-

1 nistas e advogados se cn-
contraiu generais e mem*
bros do governo dos Es-
tados Unidos, é a conces-

ta que segundo «O Glo- sionária para a fabrica*
bò», pode «caçar comu- ção dos últimos tipos ae

aviões de guerra.
Se a guerra fria já es-

Sim, convergiram para tá proporcionando lucros
Niterói patriotas de todos fabulosos a esses senho-
os recantos do Brasil pa- res, imaginem o que não
ra defender a paz e de- será a guerra quente.

sa pátria. (Apiau_..s temr_.es-
tiioüus) Como e sao.do, u uça.
decisiva dc nossaa vitúr.as re-
íle.c a super,oriuudo cio nosso ( ela há de virregime estatal

0 Congresso da Paz
í

1'ode-se afirmar que o Congresso Bru-
sileiro ua l'a_, onlem encerrado, correspon-
deu plenamente a expectativa, correspuiiüeu
plenamente ao vigoi e á 'iite-nsiclaile du mo-
viiuenlo poputur pela paz em nossa terra.

Anulares i« iiiiiorues de pessoas, ,t._>ti'S
três cias memorável-, ucoiapaiiiiaruiii e,„ Ni-
temi a murcha dos trubainos, ovacionando
os oradores, uniu poienie ciiiusiuaiiio que
levou Uu vencida Iodos us obslaculo.s opostos
pela reuçuu e o impei laii.mu a rcuuiíu.uo (lo
tinifíresso. ^

1'ciio de mil conuiessistus, vindo dc lo-
dos us recanlos du pais, -Apressaram a deci-
siio de niKisu povu ue mio se deixar urrastur
u vüratciih) de um. uu>u suerru. Vozes de
Iodas us camadas .social.,, acima -de Uivcr-
irenciiis poulicas, filosóficas ou rclisiiisns,
uniram-se para iilirmur um anseio que é
com um u imensa maioria de uos-u pupala-
çno.

Ja pela terceira vez se iculizu em nos-
su |,.,ir,u esse conclave nacional. Nessai in-
lenuio, «raiiae lui a ex|ienencia uuiina peio
pu-.o brasileiro nu lula wiitra a gueria. li
se a organização dos puriiiiurios du pui nao
v ailloll » ,|,ie seria de d,'.-ejar, n.u, nu duvi-
da que o movimento firmou raízes no seio
do povo.

Us qu,' ainda onlem eram um punhado—.s,.i „.,,_ ,,,„.,„,•.¦ Muuiue», ..iuo os miinoes
que assinaram o Apelo de i_g|ucolin0 pelaproibição dns urm.-is atômicas e que nojureclamam a conclusão ,1,; um pacto de pazenire as cinco irruiid,-. potências, abei Io aIodos os pioses, para «araiuir a piiz e i, se-
giirança iiilernacioiial.

O Congresso brasileiro da Paz festejoua cobertura da parle inieijw da quota, ou se-
jHin, os 2.ÜÜU.UUÜ assinaturas por um inicio

de puz colhidas nu pius0 fixado. Dadas a» --,
dilicuidudes existentes em nossa terra, cisa
íoi uniu giuuue vitoria, e nao lia duvida que .'
do Congresso súi o impulso necessário para .'.'
cobrirmos nacionalmente u quota dog cinco
milhões.

Us debutes do Congresso Brasileiro da '< *
Paz. iivcrum por objetivo, comu acentuou u '
sr. Abel (Jliei ínonl em seu discurso inuugu* "
¦ ai, «a analise u u estudo du« medidas a por
em pratica paru aumentar a cuniribuiçao do /
povo brasileiro nu salvaguarda da paz>, ou
seja, «anotar normas e metudus que possi-
üiiiiein canalizar u imensa e puderosa for-
ça do semimenio de paz do povo brasik-iro>. "

Armado agura com as resoluções do ...
Congresso, pudera o nosso povo imprimir um
ritmo muis rlicaz e dinumico à sua atuação
em deiesu du puz. i-siao cm jogo oa inte* ,
resses luuis du pátria, bem como uma enor* '
lilu respoiiNUuiiiciaile diante dus ilemai.s. po* ,".-(-:
vus do mundo, especialmente os povo» da <
América Latina. <'.'.

Ii' utravas du intensificação da luta do» ..
partidários da paz c|iir. poderemos salvar o « <
l.rasil du catástrofe, impedir que os impe- ..,i.ii..s,a.s incendiários dc guerra nos trans* fct.
formem em colônia, preservar a soberania '.
nacional e evitar que a juventude brasileira '.
seja iirrcbanbadu com0 carne de canhão para «¦ ¦
combater na Coréia ou «em qualquer parte "
do mundo». ,'í'

Que a grandiosa concentração de «rttu* ' '
siasmo que foi esse Congresso se irridie
por tudo o Urusil, para atingirmos vitorio* ¦
snmentc a nossa rota de cinco milhões d«
assinatüriis im Apelo pur um Pacto de Per.. .."..
Assim será correspondido o mais profundo
anseio do povo brasileiro, que há de rontri*
buir com todas as suns forças para evitar " -.-
u guerra.

TÓPICOS
Ú A LEGALIDADE

DOP. C. B.
O procurador gerai da Re?

pública, o fascista Plin..
Travassos deu parecer cou-
trárlo ao pedido cie lU^iSiro
do Partido Constitucional is*
ta Brasileiro, cujo pi six&so
vem se arrastando ha l,.-n,-n
ten.'ü no Tribunal Superior
Eleitoral. Embov,) ô*..-.' Pai-
tido lenha sati.sit.ito iodai:
as exigências formais ila
Justiça Eleitoral, Inclusive
apresentado o número de
assinatura/, exigido, ¦_ pro-
curador ú contrário o regis-
tro por que o entende como
uma forma de legalização
do Partido Comunista elo
Brasil.

As palavras em que o pro-
motor baseia o parecr-r jo-
_;am por terra a demagogia
das classes domnifiitas só-
bre a pluralidade nc-- parti-
dos e sobre as lioerrtades
garantidas pela Constltiji*
ção. Só os partidos elas cn..
ses dominantes, e|.,.-.- ,a ver-
dade formam uma só uni-
dade através da dança das
suas letras, é que p'J_'iri —
.para os fascinas disfarçados
de democratas — tar exls-

tência legal.
Mas não era p.s.vi.o que o

dissesse um proci-iacloi da
República. Ja sabiam cs
trabalhadores c o n sclenfns
quo a legalidade do Paniclo
Comunista não é algo que as
classes dominantes dèni rie
bom grado, mas algo a ser
conquistado pelo po. > sob ,i
direção cio prolera hio com
seu partido à frente. l.e..en-
de da força do movimento
popular, a conquista clcsii
legalidade. E queiram ou
não queiram os Travassos,

amestrado que o do «Pi-
loto», o cão-paraquedis-

nunciar os mercadores da
.<0 Globo» e «Tribuna de guerra, precisamente os
Imprensa». Zé Toalha e qUe raanteem os jornais
Roberto Marinho, os dois do Zè Toalha e de Ro- ov „„..-.,....
impolutos democratas da bert0 Marinho. E isto os para um armistício na
publicidade do Gaz Esso, aborrece e reanima sua Coréia, cairam vertical-
reclamam contra a au- vocação policial, muito mente as cotações na Boi-

bem azeitada pelos lu

Quando foi anunciado
nos Estados Unidos que
seriam feitas negociações

ausência da polícia, e con-
tra a presença de um re-
presentante do" governo
fluminense. Imaginem,
em vez de meter o pau e
encher as prisões, o go-
vêrno manda um repre-
sentante...

Comunistas de todo o
Brasil tomaram banho de

brificantes da Standard
Oil...

Pára o povo sSo bem
claras as razões dos par-
tidários da! guerra, e ho-
je ja não é possivel ilu-
di-lo, como nas guerras
anteriores.

Li outro dia que o ho-

sa de Nova York. Dum-
nuiam as possibilidades
de negócio...

Jornais como os da
nossa imprensa sadia vi-
vem melhor na medida
em que esses negócios
prosperarem.

Será ainda preciso ex-
plicar por que eles sãomar na Praia Charitas, mem que. vende guarda-

de Niterói — delata o Zé chuva fica radiante quan- contra os partidários da
sionista que proferir blasfe- j j Toalha com o faro mais do chove. Assim, para os paz?
•"^3-S OU jgdl.âVXÕC*!, \" %%Ttf*-nia*¥MJa*Jl^a*W*-M*^ *. -^ ->->-,-_--_¦ _-.-»-_.--.--.--_--a--a--.-_¦-_¦--¦ _-.->-_|_. --.-¦¦¦ ^ | |

socai, iiis.a,,
laeu u.ros a Kuvo.uçao boca-
l,sla Uo -Jutub.o. Liinu Uas p.,n-cpuis cxiircsaOcs dessa supor.o-
nuado cunsistu em ijue o regi-
mo soviOlicu toi ijiK.,1 priino.iulibei-idu us grauues lo.ças do
pjvo o chamou ao pou.i u pu-aero.su uuv.uaile ua uuoiduvà
criaiioia ua.-, mas.as n..i.au-s
da exploiaçao capilunata. __

iniciativa uah n,_..,j,io -.uu .u...
LlLUl U UUjjUí LUlaU-Ot-WilU ii.Uilij.li
cal uas iu.-saa iuv_.i_.l_,à uv
UUhliütlSm j. **J ln^.i.ua. aiiiüiú-ij
P-s.ur.oi üu ativicau. _._ -..„a
UlilUÇ-iÜ SUViCLlCd V UJ pUia'l>i-UU,
aiisilil culuo u.._i -.,_,_,..._._«.(;-'-.
ti^müis, (juu inojiiiiiiuii u Uitíü
turram oüuí ue,v,uaeiu unuujio
üo povo, sao uivu Uo cic_.v_._-

LÍ |Ju,iUUU "U Uvj 'Q Al.. UJ. Uo |Jcü
aodb aüviowcah uuiiíicguciii iu-
¦.'a» iaVêiliiCáUt; i_Xiv.uü üu sou Lm
^Uiilü, |jüi4uu UiUb UCbC-JiliiOCvJiii
U pi t*ÜUJH;a. j t! U.ubJ-Ciii.itJi.a.^au
PC/, l]lie liao SU _d.i_-ai.-ul LO'.,

-XliOS piiiiCipa.in.iiL. a ,u_. euu
gillliUO.. lili-..l_ Uo lu.lllu,

A orilica o uu-u-ci,-..-., c^in,.
nos onuiliu o cnuia.uu.i otUiiii,
cütiiivituuiii u iui uj HuSüu Ue-
senvolvuriuu.ü o o inoij ucu,s,vo
pa,a evitar ijuuleju-i ruaiu o os-
lágiíaçâo pai u ovicai ,|.i. luu,.
jue e veluo, cjue poiooc, pusau
impedir a nossa ynonusu mai-
uliü para avaiue, U nivoi eiu euus-
ciência elus inasaas, a piopaiã-
çâo ideológica tcoritu uos qua-
dros, d-torminam os oxitos da
critica e auto-crlticu ojicíitvi-
que. Coou sempre, o iiussu par-
tido dedica atenção central ao
problema da educação coniunis-
ta das massas, ua elevação üo
nível politicj ideológico dos
quadros e do domínio, per.os
ciuadros, üa grande üutrinu da
rvlarx-irlngels-ijeiun e Slalin.

Na medida dos nossos iuvo-
êxitos cie udilicação comunista,
crescem e se retorçam in.ie.si
velmente as torças motrizes do
desenvolvimento da sociedade
socialista. Em caüa dia de vi-
ela, os trabalhadores, os> opera .
rios, camponeses e uueiectuai.-
elo nossj pais, dão novos e bri-
Uiantes provas de patriotisiiio
da unidade politica e moral da
sociedade soviética e da amiza-
de dos povos da URSS. A um
dana inqüebrantavel da vonta-
de e dô anseio dos povos do
nosso pais, a umdaue das suas
forças materiais e morais, são
uma das bases principais da
potência da nossa pátria. Gra-
çaa precisamente a essa unida-
de, o nosso Estado pode reali-
zar e organizar obras tão gran
àl.sar., com' ai quais outrora
nao poderia sonhar o cérebro
mai* ousado da humanidade.

iCoiitii.ua).

ti A SADIA E O...
PETRÓLEO

üs leitores cia sacia abri-
ram os jornais elo domingo
e -Icaram sabendo, através
de uma declaração de ülti-
ma hora do lider Capane-
ma, que vamos ter um ^la-
no qüinqüenal do peeruieo.
Ai^o parecido com outros
pianos uo era tiutro-gulu-
Hs.a, como o Sallo e u Pia-
no __aiei.

Mas uma coisa não fica-
ram sabendo, os leilores
cios-.es jornais: é ijue as íi-
liais, nu Brasil, das compa-
nmas imperialistas de po-tron-o auferem lucros quosobem a 70 % sobre os seus
capitais.

Tal .evclayão foi feita pe-lo sr. Lodo Carneiro, queua tribuna uo i aiauio lira-cientes combatia o veto uo."•residente ca itepübiica ao
projeio sobie nova taxagàp
ue comou.ineis líquidos,
Paia o lim de pavimentaras principais rodagens uoBrasil.

U sr. Lobo Carneiro sus-tentou, ainda, que o dinhei-ro para a pavimentação dusestradas cevia sair dos lu-cios astronômicos das com-
panhias Ue petróleo, e nãoUas costas do povo, pur meioUe mais um nnposio. Tantooastou para que os jor-nais da sadia resolvessem
sabotar o argufnento do re-Presentante carioca/julga-
do decerto altamente mcon-veniente 

pela Standard pelafclieli, peia Texaco e outrasbenem6ritas entidades, es.
Idos de nossa civilizaçãoocidental e crista...

i> RADIO A
SERVIÇO
DA GUERRA -

Diversos parlamentares nor-U-americanos estão alarma-
dos com a perspectiva deaprovação de uma emendaapresentada a um projeto só-bre rádio, na assembléia ge-ral das Nações Unidas. Ba-sa emenda proíbe a qualquer
pais membro insuflar a prá-tica de atoa subversivos den-
tro de. outro pais. Ora, é es-
te precisamente o caso da
«Voa da América» e de ou-
tros estações montanas pe-loa (wpertoíistcw iortquRS, co-¦mo a <Europa Livro, de ila-

iiieli. Elas s_ destinam todas'
a irradiar prupuyandu dt;
yuarru, prinoipatmento pina• ¦> fíuw_- ut uciiwurucia po.
pular, preparando terreno
pura 03 atos tle subottitjem ti
traição oncumnedudos «o.s
_-,,-¦ uyentes.

Os voiiyresxistas em quês-
tão talcyrufuram -precipitada-
manto u Acheson pedindo-lhe
que intcrvewiu — como so
Acheson fosse dom, da ON'j
(isto o coisa que us ianques
não confessam...j. Ou ma-
helru quu oa* ufoitos pariu-
im in (.-)-. .i querem ditar ti lei
não somente nos Estudo.',
Unidos, comu tis dcmtiis na-
eúis do mundo, Tudo isso,
precisamente, cm nome da li-
herdade humana: ...

A Voz ou América e outras
estações de rtidio, empenha-
tias naquilo quu Truman cha-
mou iiiiicamente a ttcampu-
nliti do -verdade ¦ o onde sr.
ijttstain milhões dt: dólares do
contribuinte americano, cons-
ttliieiii um insulto ã kuma-
nidtide. Elas estão declarada-
mente a serviço da guerra,
prcconixum o terrorismo e a
subatnijcm contra u.s- yover-
nos populares que coililuseu
os respectivos pulses no «.»-
miiilio dn socialismo. A emen-
da que manda fech-ir essas
cstuçães tem toda razão dc
ser e encontra o apoio dos
povos,

«v CAFÉ BRASILEI-
RO PARA A
U.R

c'A NoiCô», jornal elo go-
verno, publica o resumo de
uma informação elo Escritório
de Expansão Comercial do
Brasil em Londres, segundo
a qual a Ins late ria reoxpor*
ta para a U.R S.S. grandes
ouuntidades de café brasilei-

s.s.

ro, Diz o relatório que a U.
mão Soviética, por intermé.
dio da sua comissão de com-
pias nn Inglaterra, vinha '
adquirindo, havia mais de um -.
ano, quantidades substanciais í
ele calei brasileiroj.. Acres.-.."
centa ainda detalhes: «Essas
compras, feitas através dc *
agentes britânicos, destina**
vam-se ao governo russo,.'
sendo que, só no dia 7 de a-'-
gosto do corrente ano,.;
•10.000 sacos ele café próce->)
dente., de Santos e * chegados.'.
a Londres pelo navio do Loi.
de Brasileiro — Loide Pana.
mã — foram transferidos ¦
para bordo dos navios russos>
Borodino e Hermoupolis, se-.'
guindo imediatamente para "•
Moscou, via Leningrado.i- '"•"

Essa noticia chega no mo- ••
mento cm que a baixa da.«
cotações do café nos Estados -•
Unidos leva o governo brasi.
leiro a manobras de finam. -
ciamcinto e valorização ar.
tlficial, no sentido de tentar-.
manter alto o preço do produ-. '
to exportado, ás custas dos-,
cofres públicos.

Sc os ingleses reexportam-
com lucro o café brasileiro¦'¦•
paia a União Soviética, esti'-.
falo vem pesar ainda mais
na balança da necessldada
de reatar o Erasil as suas
relações comerciais e dip.o.v;
mátlcas com a União Sovlé- ;>,
tica. Em troca do noso café, ,
já foi provado que a URSS •
nos poderá fornecer máqui* ¦
nas, tratores, trigo, etc., com..,.
o que só poderão se boneficU-.i.
ar os interesses nacionais.-..

Mas o sr. João Neves, chan«->-
color da Standard Oil, já deu .
sua opinião, baseadas nos.
sacrossantos interesses ame*^
ricanos que representa: ele,
c contra.

¦ 
a»

-¦¦¦ .¦_».-., ' 
'-

MANTEIGA HOLANDESA
No fim da semana passada apareceram, no mercado, alguna

quilos eie manteiga. Foram vendidos a razão de 75 a 80 cruzeiro»
o quilo. A quantidade distribuída não chegou para alterar -. situa*
ção, que é do falta absoluta.

U governo, por seus órgãos especializados, nada fez ate ago--
i-i A C C 1' , apenas formulou promessas, entre as quais adf
,;ue dentro em breve chegarão ao Cais do Porto grandes carrega-
mentos elo manteiga holandeza.

| tado tle Minas Gerais, para a;
construção da Rodovia Fede*
ral B. R. 3 — Rio-Belo Hori*
zonte — de acordo com o des*
paeho do Conselho Rodoviário
Nacional.

CASTANHA DO
PARÁ

A prócluçuO uiusilcira cie
-asiuiniu co 1'aia atingiu, no
ano pasuaao, o volume de
oL.iol.u-ij. quilos, no valor uo
oo._>-."_«¦.lu-i cruzeiros.

De acerco com os dados du
-jtiviço cie -.siuusticii ua l'ro-
aiiçiiu co lUiiilbeério ca Agri-
ru.ii.i_ a iiia.ur sana uo pro-
utito occiíou em llr-jO, quan-
.iu íoi registrado o total ue -t<)
iiullioes uu quiius. Uai poi
.iiaute a protluçâo foi ilimi
uuincio, tendo descido, cm
1944, a apenas 3.554.700 qui-
los.

ESTOQUE DE
OVOS

Noticia-Se que já existem
om estoque, fiara as feslas Je
Natal e Ano Bom, 200 mil dú-
zias dc ovos. Até lá outras
«.antas serão armazenadas.

Ao mesmo tempo, os mie-
ressaüos voltam a exigir au-
mentos. Naturalmente serão
atendidos e quando, ás véspo-
ias das testas, lançarem os
ovos na praça obterão lucros
duplicados.

RODOVIA RIO-BELO
HORIZONTE

Foi aprovado o termo de
sub-rogação assinado entre o

{Departamento Nacional de
Estrada de Rodagem e o Es-

ÔNIBUS FONSECA-.
ICARAÍ

A Prefeitura de Niterói
abriu concorrência para'4 ins*
talaçáo de uma linha de ônibus-
cutre Fonseca e Icarai. Dè
acordo com as instruções da"
Prefeitura, o numero de carros
deverá ser no minimo de 3, ini*
cialmente, devendo trafegar
seis da manhã às 24 horas. O
itinerário será o seguiut*.:.,'
largo do Moura, alameda &
Boaventura, avenida Feliclano
Sodré, avenida Jansen de Me-
lo, Marqu.s do Paraná, Miguel
de Frias e praia delcarai.

FEIRAS-LIVRES
HOJE — Rua Barão de r*i-

rassinunga — Tijuca; Rua'
Carlos Sampaio — Praça - ti»
Cruz Vermelha; Rua Gago Cou-
Unho; Praça Verdum — Grá-
jaú; Rtíe Arnaldo Quintcla —
Botafogo; Rua Gomes Sérpa
— Piedade; Rua Galdino Fi*
mentel — Meíer; Rua Joaquim
Nabuco — Ipanema; Largo do
•lacarczinho — Engenho Novo;
Rua Alice de Freitas — Vae
l.obo; Praça «H. — Vila D»r-
cy Vargas; Rua Honorio ê Va«*
co da Gama — Caxambú, Ru»
Miguel Ângelo — Mari» d*
Graça.

CONCURSO PARA CATEDRATICO Z
Na sede do Serviço Escolar da Universidade Rural (Km. ií

da rodovia Rio-São Paulo) acha-se aberta inscrição ao-.-oncuriío
üe títulos e provas para o provimento do cargo isolado, do Qujt*
dro Permanente! do Ministério da Agricultura, de professor cate*
drático padrão «0», lotado na liscolu do Veterinária com «iiercíco
na 9.' cadeira — Higiene veterinária e rural; Alimentação do»
Animais domésticos. O praso de inscrição é oe seis meses conta-
dos da 1." publicação do respectivo edital no Diário Oficial Maiev
ros-in.orniaçcs poderão ser obtidas no Serviço Escolar da Univa»-
sidade EuraL, • •• •. -,,--

V Ti
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NA CÂMARA FEDERAL

Ê-tampafi da Leopoldina
CONVOCADO EXTRAORDINARIAMENTE O CONGRESSO

SUBSÍDIOS INTEGRAIS E DUAS AJUDAS DE CUSTO —

Em vários jornais surgiram
publicações acusando o go-
vêrno Dutra de ter feito a ;n-
campação cia Leopoldina ein
condições onerosas para a
fazenda nacional. Ontem, o
ex-ministro cia Viação do
«erdoiroi- de Caxias, deputa
do Clovis Pestana, respondeu
a tais publicações. OefcmKi-
se através cio método ilo con
tra-ataque. Afirmou que» as
notas estampadas nos tornais
obedeciam a orientação do
atual Presidente da Rcpúbll-
ca. Citou leis e decretos, 'cu
papelórios. abriu páginas ric
Jivros, tudo para demonstrir
que não tomos, come acontece
tradicionalmente, embrulha-
dos pelos nossos bons amigos
Ingleses, antes polo contra-
ilo.

Levado pelo iníoresse cie
defender a todo custo a trsin-

Na Câmara do Disiriio

sação, citou inclusive a st-
tunçfio cie quase insoivnbilf-
dnde em que estaria a poço
empresa estrangeira, comi)':-
lida pelo governo a aumen-
tar salários de seus trabalha-
dores som direito a aurnep-
tar as tarifas...

Acusou o sr. Vargas cio tor
embaraçado a construção 'l.a
hidrelétrica da Contrai do
Brasil, que libertaria essa vtn
férrea da tutela da Light,
Para fazer fosquinhas ao st.
Vargas, os udenistas tom--*
rnm o parlido do defensores
do sr. Dutra na questão :ln
encampação, dando seguld.es
apartes do apoio no sr. Pes-
tana.
CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

Cento e onze deputados rtl-
rlgiram-se ontem á Mesa eir*

FALARÁ HOJE SOBRE O TRUST DA
LIGHT O SNR. AR2STIDES SALDANHA

Foram ouvidos, afinal, os
repetidos apoios do vereadjr
Paulo Areai no sentido de ser
incluído na ordem do dia o
projeto 1V7, dc sua autoria,
que encampa o serviço de te-
kfones explorado pela Chi.
Telefônica Brasileira S.A. Os
debates agitaram o plenário
sem nenhum resultado posi-
tivo. O lider da maioria, sr.
José Junquirn, combateu o
projeto, falando durante to-
do o tempo, sem nada con-
cluir, sem indicar nenhuma
solução. A bancada udenis-
ta, tendo a sua frente o ->i
Luiz Paes Leme, deseja ape-
nas que se crie uma compa-
nhia rhixlâ'

O sr. Aristldes' Saldanha
afirmou que falará hojí so-
bre o projeto, criticando fan- j
to o ponto de vista do ik\?r
da maioria, que rejeita pura |
e simplesmente o projeto, cc-
mo o da bancada uJvnivia,
que é favorável à criação de
uma empresa mixta, de que-
partícipe, em primeiro plano
a própria Cia, Telefônica Ura-
sileira. O vereador comuniá-
ta apresentará uma emenda
determinando a intervenção

da Telefônica, cujo contrato
está cie há muito caduco 9 c
patrimônio, pelo critério d.">
justo histórico, vária-- vezes
pagos nos lucros anualmen-
te exportados peia emprega
para Toronto.

Há uma grande expectati-
va em torno do discurso que
pronunciará hoje o sr Ari-Ui-
des Saldanha sobre i trast
da LiglU.
PROJETOS

O sr. 11. Magalhães Ji,
apresentou um projeto quo
dispeo sobre a comem.ornc.fio
do cinqüentenário clu morte
do poeta Moacir cie Almeida.

O mesmo vereador pediu
que seja dado u nome de
Praça Manoel Antônio cie ri)
meida á atual Praça 11, na
Vila Proletária, em Alegria,
em homenagem ao grande • >
mancista carioca, autor díi?
«Memórias dc um Sargento et,-
Milícias.-.
LICENCIADO

Licenciou-se, por tempo .p
determinado, o sr. Manu?]
Blnsquez, que sofreu um acl
dento de automovol na noite
de sábado último.

AGRAVA-SE O PERI
De Remessa de Tropas

A remessa cio tropas brásilèi-
ras paru a Coréia continua sen-
do tramada na sombra, às cs-
condidas do povo. O governo não
ousa afirmar abertamente este
fi u propósito, pois está certo da
tnérgica repulsa populat. mas
?érios indícios o confirmam. A
imprensa de Chatcaubriantl, co-
nr.ò pbvta-vo» da émtf-ixildH
americana, tem anunciado com
Insistência o envio dn tropas,
«orno resultado du missàp ic
''dis Monteiro aos Estados Uni-
noS; chegando mesmo a preci-
•nr a cifra dc _o mil homens
Vara' o primeiro contingente. O
pvóprio Géis, em meio a frases
•ibilinas, não esconde quo estão
sondo tomadas medidas para
a ¦ ,id -r ü_ ordens que recebeu
Õos generais ianques do Ponta-
gono, como se deduz dc suas dc-
c!itrã$õcís à «Á Noite>, de sá-
bi;aó último.

Em matéria de palavra ofi-
dal, estamos ainda na nota do
Ccneelho de Segurança Macio-
na), através do qual o st-, Gctu-
lio Vargas procurou amortecer
• vigilância da opinião pública,
enquanto despachava o vende-
pátria Góis Monteiro para os
Estados Unidos o dizia aos ian-
ques que as tropas seriam man-
dadas em «tempo útil?. Daí pa-
ira cá, nada houve oficialmente
dc novo. O sr. João Neves, chan-
reler da Standard Oil, limitn-so
» repetir que temos (isto é, o
governo tom) «compromissos,'',
ri-Ms nio di_ de que espécie são
ó Ministro da Guerra, general
Estillac, toma medidas quo. cqui-
v-.ilem a uma ameaça de expur-
go dos oficiais democráticos do
Exército, nitidamente lidadas
pi-èparação guerreira, por ordem
dc seü chefe Mullins Júnior.

Enquanto isto, os jornais
americanos abrem o jogo. Cia-
mam por soldados brasileiro*
psra o monstruoso massacre quo
estão levando a cabo na Coréia
< «New York Timess. dirige
nma insolente advertência ao
Brasil, pretendendo "njpor 

qu<
«gamos o exemplo da ditadura
fascista da Colômbia, que já
atendeu às exigências noite-
HFrtericànas, feitas através cfo
biombo da ONU.

Os imperialistas estão aper
tando sua pressão e o govèriib
não tem feito outra coisa senão
ceder, ja que ele próprio repre-
5tnta uma minoria de explora-
<Jores interessada na guerra pa-
ra faner grandes negjcios. Mas
i' povo, a maioria esmagadora
.'.í população, os trabalhadores,
o juventude, as mães cujos fi-
li os t6m súa vida ameaçada —
<r; tão dispostos a impedir a re-

|_*_S__fc„__siJM tropas. O povo

exigo que a situação seja escla-
i-cc-idn, que o governo ac.ibe com
o seu jogo de querer surpreen-
der a opinião publica com fatos
consumados.

A ameaça de guerra e dia a
d:u maior. Os gangsters ,-ttômi-
"o&, como Gordon Dean, já tra-
Iam de instalar em nossa pátnu
.is urinas de suas armas de dos-
til-tlição om massa. Dois mil e
quinhontos jovens marii/lieiros,
à bordo de dois çn lores nos
listados Unidos, correm 0 peri-
g'l imediato cie .serem enviados
para 0 «front» imperialista na
A«ia. Contra isso ó necessáric

< >*e as massas populares se mo-
biiizem, protestando por todas

formas, pois não existe ou-
Ira maneira de impedi,- que o
nosso pais seja arrastado á
•n.is infame de todas aa guer

documento do convocação <?.-*•
frnordinôria do Congresso, de
li) rle janeiro a !) de março

Alegam haver numerosas
leis que precisam ser tirgeri-
temente aprovadas. Contudo,
esses senhores, abolindo uir.n
parte de suas férias, passa
rão a receber vencimentos in-
tograis Além disso, para ate-.
rlei- à convocação ex'raor(!i-
nária, terão direito 'i uma
ajuda de custo, o que ino
impedirá o pagamento de .iu-
tra, no começo da outra ses-
são Legislativa. Um bom ne
gúcio.
O DELEGADO
EPAMINONDAS

O deputado Clemente Me-
d;ado recebeu de sou muni:'-
pio, Pedra Azul, telegrama
que mostrou aos jornalista:;.
Informava sobre o assassina-
to do médico Lúcio Veloso dn
Alrr-Mdn, presidente da Cama-
ra Municipal, que se negou n
receitar Intorpocentes nara o
delegado de policia Epaml
nondas Figueiredo. Este. qap
não pode zelar pela ordem
legal sem ingerir metódica-
mente suas doses, descari'**-
gou a carga do revolver no
médico.

Preso o delcgaclo-coeaina
.irclein legal entrou em colap
so na cidade de Pedra Azul

jBaile de
Mascaras
ü reverendo Medeiros Hc-

to, brilhante tx-scminarislii
do Maceió, foi do micrófoni
teigo aos ipinga-fogoí para
jazer lo.-íu retificação: o Dia
.io Graças a Deus não ó a
..-.', coit/oi'Hici afirmara e sliu
d gy (io corrente.

G
Como explicar o equivoco:

,-.' que u l)'.a de Oruçiis i.
iJcils não pertence oo eakii
tturlo dos atas santos du, lyrt
ja Ctttòliclt, iivi-iíino sobr-
..ijas páginas (inclinavam a
pestanas tantos formigôei
alagoanos, o dia de tírtiça
ii uctis 6 do protostantisme
•: lem cheiro dc heresia, /'¦
, nporttulo da América de
.\ortc, sob regime do líCvn
ça prévia, como chicletes úi
roea-eolu, pelos fariseus tno-
-.lemos.

O
Para o louvor a Deus só

bre todas <!¦•> coisas f tlutla
disso! Para torpes bajula-
ções no Bezerro de Ouro, eu-
jo cstabulo está construído
an Washington, a Meca da
bomba atômica o da guerra

O
Nos bons tempos de D

Isabel a Católica do Espa-
nha, cujo quinto centenário
a Câmara comemorou re-
ceniemente, o padre .liara-
ros Neto, por causa de. tal;
confusões, acabaria nau ij.tr-
ras do cardeal Jinu-nez e dc
outros maiorais da Santa In-
quislção.

IARIS, 13 (INS) — O ilclcsiiilo
ila J'olAiiiu„ Sti-fiiu IVIclili ttslil,
InnciMi um (lufirBloo ntuque nu As-
sunihlíln (l.rul iliis Niicõo» (Inlilna
èailtrü o iliMUii-s» ilo inini»(rii dn
«xlprinr ilu (irü-Itrvtanliii, Anllio-
n>- Eilcti, ii ilu sccrutiirio ilo Ds-
tiulo iliis Hitmliis Unido», Dcmn
Achimuiii IVcrliloH-nlil, ora tom sar-
(jiUUn^ (lecluroiií «Kilru bu esiiuccüit

Enérgico discurso do delegado da Polônia à Assembléia da ONU
contra os discursos de Acheson e Éden —

il- roforir-ío a vlolnfüo tctul « uo
ntiaiiiloilo ilns tratados da Moscou,
Yiillu i' 1'iil'nl.i-.-... bnsctiiloa na
i.utriiitiiKín 'l<> direitos». I.*rovftveJ"
monto i-sluvu • iiunsiinilo nus traiu-

ilolicls, o om u|»>i<> ili-ssi-s trutniliiH
i'sl:i ulmln disposto n rocorror a
fup<vjt r riiKi.l(U),

lista loi uma rofoiinul» â dispulu
sôliro u trututlo unglo-cgipclo» U

3 liiis MíriniKierriliiis
OS SOLDADOS SINO-COREANO S ÍHFLINGEM GRANDES PER-

DAS AOS EXÉRCITOS AGRESSORES
PYONOIANG. 12 (I.P.) — O

C..mando Supremo do Exército
Popular informa que as forma-
çõeo do Exército Popular o drs
Voluntários Cliincses continuam
travando encarniçados comba-
tes defensivos, réchasaanct!
com C-xito os ataques do Inimi-
go. Na frente oriental, ao nerte
de Iangu, o inimigo, apoiado
por grande número du aviões
c artilharia, lançou um ataque
encarniçado contra as linhas do
defesa do Exército Popular, Um
forte gjlpo de artilharia repo-
liu o inimigo, causando-lhc
grandes perda;-. Foram derruba-
dos tres aviões inimigis que
bombardearam e níetralharam
Vonsan. Munchon o Pyongiang.

FOME E DESEMPREGO

PYONGIANG, 12 (I.P.) —
Agravam-so os sofrimentos o
privações da população da Co-
réia do Sul em virtude da inter-
vençáo americana. Os preçjoh
d..s gêneros de primeira nóces-
sldacie aumentam enormemen-
te, causando a fome e a morte.
Na Coréia do Sul raUhansa dc
pessoas estáo sem trabalho. Os
camponeses abandonam as al-
delas devido a miséria. Intünsi-
fica-se o terror. Os lumcna s&o
enviados aos chamados desta-
camentos do trabalho e as mu-
lheres íts casas d-3 tolerâncias do
exército americano. Entretanto,
como resposta aos crimes dos

HUI-INIHffiFS MI ITi «
ROMA, 12 — (INS) — Toda

a cidade se encontra muni*--
da enqunato us chuvas tu.
rendais caem em todo o nu-
te da Itnlia.

As águas da inundação que
vai subindo de nível paruii-
saram lodo o tráfego em to Ia
a cidade e os escritórios es-
tão fechados.

Em outras partes da região
Idustrlal da Itália m/lhaies

Lüii
de pessoas ingiram de seus
lares ameaçados pelas inun-
clave-;.

O transito pelas estradas
do ferro e rodovias está ii'-
terrómpido em muitos poruv.s
do país estando o governo
alarmado pólos danos cau-itt-
doa.

Ilá mais de 30 mortos, o es
prejuizos soiviu a milhões cie
dólares.

invasores norte-americanos ores-
cc o movimento de guerrilhas
na Coréia do Sul.

doiogntlo iiiiliinrn doniinoiaiidn o pia-
no du di'Hi>riiiiiiiH'iilii ovidunliil rn
mo un t!sf«i'i;i» por «Impor um pítt-
no llariirli, dlslnrcildo». Acusiiu iiiih
lísluilns l -iIiIiim do Aplicarem «uniu
polilirn du sttiomi liuseuiln nu pres-
não, ua i-liiiiitiieoni c nu intlniida-

tVÍerli!üW-Ui aoroscoiitou: «Hn.jo
oh norte-iimoriciiiios iloaojíiiu fnzer
um oinari' amuriciinumii ilu mediter-
rânou». Dis - quo Aolioson aum
miliiliinY mc fosso sfiiiTro, onunriu-
lia ii lif|Ul'lui'fr dus lia ms nortu-
iimrrii-uiias, :. rutlruda dns tropas
niirtu-uiiioriiaiias para si-ii priipriu
lorrUtírio, u Huspensüo du coitIüo
di- uiiiiaiiiüiilos, oto,»

Sobro o o ilmriío coniorciut norte*
auiorii-ano. Wlurlilinvslti disso qua
Èsi nora iiiiliibitavoinioiitu um «to

dtiigldi .unira a paz», r. neros.
conliúli «Oi I-.mi.iIu IiiíUus i-slilu
rooorrondo a rliniiiHlfom, para oliri-
Kiir a .i "üos do Hlirop» Ucídontiii
o utiiroK 'jotillnoiitcs, n totnporom
otiiiioHõrH Itvrunionte uccic.h o »
vlularuin acordos iiiiiiurrlais»

TA.U11K.11 U tl.l'i'0

FAítl-., li (IHS\ — L'-i. pona-vo/
ogipclo na Asvnil)li'l:i gorai dus
N;.(.-ite.s ('ni ns disse qhc _t*u pui>
«não OQtá disposto» n uccltnr a prn-
pusta aas i|<iut—< pulOnrius ocldcn.
iuu. paru um novo cnmiuiilo d de-
fcsii no ürlontti Próximo, (t purtn-
\0£ Bcroscontou esso uomonturi» em
niiu rcílüSo ao discurso do .*i-cr.-
tário ilo tiKt«rÍor hritànito, Kilcu,
na Aosontbléíu,

O lloleffl o 1'çipclii disie quo
«notou cmiímdições culru a>> putu-
i ras d< l_dOll o ou uftis diib tropas
lirllfinlcnii nu /.uua do Canal d,.
fJUIA».

FRIUNFAL ENCERRAMENTO...

CONHAQUE DE MJS.L DE ABELHAS
P E E F I R A

GALHO DO MATO LTDA - CAMPOS

DEPOSITO NO RIO: — Rua Senador
Furtado. 42 — Telefone: 48-7060 --

JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimento dc despertadores,
relógios de pulso e de algibeira o muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira-,

medalhas, etc.

Cóiíseíios de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

gt que soja estabelecida
peio Movimento Nacional aos
Partidários da Paz um «Fe-.-
do de lJa/.;>. com a finallcta le
de criai'-meios financeiros .io-
ccsLiurujs d ampla ctiíusão (ia
Campanha da i'a_;

li; que seja intensificada
a organização cios Cònseltios
ae x-az nas cidades e aos
campos, cie mu meies e dc
jovens, cum as caracterlsíi-
cas iguais ás das organir.H.
(,'ues ja exisienxes, cu.curals,
uoméscicas, esportivas, m is
Uindo como objetivo a dete-
sa cia :'az;

U estimular em todos os
sentidos a criação de cursos
cie monitores com a finali.a-
de cie conseguirmos mais ra
pidamento a cobertura dos
cinco milhões de assinatuitis
üestinaaas pelo Consellio
Munüial da Puz ao Brasil, ató
o um cie dezembro;

jl que a propaganda de d.'-
lesa cia Paz seja realizada
através de todas as lunn-.s
ii.co e uUtiújjeiijavvi-j cu.no
jornais, radio, boletins, fil
mes, comandos coletivos Jc
assinaturas; volantes, lestaí,
nuiui ./C-, oailes, cartazes, a'.e.

kj que o Congresso d^s
Partiuanos da i-uz se dliílu
ao Governo Brasileiro no s^i*-
tido cie que èsce ciüsénvo'va
ama pulUicu favorável á coi!
clusão de um Pacto de Paz
Hgiuvtini a suuaijao ecoiiómi-
i'.a e as rorüiigões cie vida do
;iovo brasileiro; bi quo ; orsis-
cem !• se acentuam as amea-
oas do envio de tropas brasi-
leiras paia lut-iieiii em leiri-
tórlo estrangeiro, contrai ian-
do froiitalme.iie os preceitos
constitucional- a a vontade de
paz do povo bia_ileiroj Tj quoas ameaças e as violências
segurança propicio a levar o
pais à guerra;

a) que sejam coberta nos

contra os partidários da paz
visam a criar um clima do in-
prazos estabel2':idos, as colas;
da campanha nacional cio cin-
co milhões de assinaturas poi
uin Pacto de Paz antte a in-
glaterra, os. Esta.ios üni-DS,
a União Soviética, a liepú-
olica Papular da China e a
França;

bj que o Congresso ürasilei-
ro dos Partidários üa Paz se
manifeste pela soiui.-áo paciK-
ca do conluio cureano'e feia
retirada imediata das tiopas
esuangeiras enipcnliadas en
guerra de agiv-ò.-f.io iiesse pais,
oem como cias tiopas que per-
manecem arbP.iatininwite er.
outros paises. coinj nu tgito,
atentando contra a sua sobe-
rama;

ei que o Õon^.vsso se ma-
niícsie euntra a propaganda
de guerra, incl-iiuve fia lite-
u.tuia inlamii u intensifique
a propaganda pu: um Pacto
de Paz entre as cinco giandes
potências, em iudo o Brasil;

dj qtie o Coiiyiuíi-jo se :nani-
teste contra o envio dc Eiopas
brasileiras paia a Coxeia, ou
para qualquer pano tora do
território nacional e conclame
o povo a lutar pam rouui.-ao
das verbas milita.w;, cm be-
neficio de dotações orearaen-
tárias para fins fiaelíicòò, vi-
sando o bom-estar cia nação;

e) que o Congresso denun-
cie as violências L> ameaças
levadas a efeito contra r_ paitidários da paz, e exija a iriie-diata libertação de todos cs
que ainda se encontram pre-sos, como Maria Afonso Linso Jean Sarkis, condenadas a
Quatro anos de prisão.

f) apoiar sob toda.- as for-mas qualquer Itnpiensa quolute decididamente om defesada Paz;

Üfcfi §'!i!!T-i! P wa
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o
A propósito, a Câmara

aprovou . requerimento no
sentido de receber em sessão
especial o sinistro cardeal
Spelman, dc Wall Street. A
23 ou a 29 do corrente, pa-
dre Medeiros?

Paulo MOTTA LIMA

A cidiítio vai lirar sem luz depois
do dia "5 dcslo lYlôs. IV blo o que

i iufornm, cm nome cln Llnlit, a i-u-
: rnocl Ali-yr Caollio, prdiiltlchtc ila

Comissão il llacinnamrnlo dt; Hncr-
I «lo Elétrica,
• ilida ii um vespertino. As sua* «Ic-

cloraçües, nesto purticular. taram as
seguintes;

a Se não fúr diminuído o consumo
o não caírem chuvas que aumen-
(em o vuluiuc das agúiié, o ltio só
lerá Iui até o dia ÜS do corrente
müs».

Vi-iie n«i* a I.ight resolveu a dei-
-i a cidade ús escuras, levando à
lir.illi:: ai ameaças lautas voíio ru-
peliJas. Kviilentcniciito, conta pata
Isso com os dons serviços »«^s.i Oo-
missão o do Conselho Nncionnl de

ijslú dunionstraüo, se o povo por-
mjviio indiferente a essa aiiu-nvn, u
Ligllt uOVtnrá o forneehn-nto dc ele-
u-i icliiile e pjni em pratica o «blu-
clt-outu total. Xicsta .íois que todo

em eutrovistn eohde- j o povo bò üiniíitestt e Impeía, eom
um niüvtnicntü cnürgico de. protesto,
esse atcnluao.

OLI :.AS AlilllTRAKIUDADUS
A 1-iglit „.i come.ou a cortur u luz

do alt;.ius consumidores. Os primei-
ros utu; uitruimsaaram n_ buas uuo-
tus tiveram o fornecimento suspeu-
sd. U coronel Aleyr Coelho, eon-
linuundo a desempenhar o papel
do porta-voz da emprè-U, declarou
Itimuém que todos lú.üclcs que ul-
inipassirim ns quotas da raciona-
mento tica nio seiu cuorgíu elétrica.

Águas o l'iicn;ia ICIótrlea. Couio j Tudo isso representa unia arbitra-

e- qnn

i@@ife„eu na Cidade

a Golpes
Esfaqueou a mulher — Desastres com vários

feridos — Sofreu graves queimaduras —
Ressuscitou

•íosí (lu Silva Nunes, do 45 anos de idade, viuvo, morador à
rua Intendente Uolin, 48, vivia lia tempos cm compaiilila de
Amélia Campos. Nunca su entenderam bem e as rusgas eramfrciliieiites entre o casal.

Ontem José da Silva, por motivos ainda não esclarecidos,
discutiu acaloradamente com Amélia, terminando por esfaqucá-lu.

Praticado o crime, fuuiu, mas logo adiante, nu rua Picui,
foi ihx-mi -iui- mu vigilante municipal.

Amélia, cm estado grave, aclia-sc internada no HospitalKoclia Faria.
AGBEDípt- A ENXADA

Numa tcndinlia da rua Se-
nador Pompcu, 2-10, dois tio-
mens se engalfinharam em
sangrenta luta, resultando
gravemente ferido na cabeça
a golpes deenxada o operário
Alcides Batista Gonzaga, rio
li) anos, solteiro, morador àrua Maieilio Dias, 38.,

O agressor, preso em fia-
gianle, identificou-se como
sendo Arlindo José de Souza,
cie 25 anos, sem profissão eresidindo à rua Piramba, 9,
em Vieira Fazenda.

A vitima, depois" de medica-
da no Hospital de Pronto So-
corro, ficou ali internada.
DES/íSTHE COM
VÁRIOS FEHJDOS

Na rua S3o Luiz Gonzaga,
em frente ao número 625, co-
lidiram o bonde da linha 94«Penha» e o ônibus da linha
36 tPònha-Praça da Indepen-
dencia>, chapa 8-18-3-, da
íViação Estrela dn Norte». O
choque foi .violento e saíram [com jnilamáveis, Sofreu

feridos os seguintes passagei-
ros do ônibus: Valter Assim-
ção Ferreira, Noi Lucas Quel-
ioz, Orlando Gomes da Silva,
Otávio Balbino, David Mouti
nho e Maria Madalena Leal.
As vítimas sofreram contusões
e escoriações generalizadas.

No local do desastre a po-
licia prendeu o motorneiro do
elétrico César Augusto Gon-
calvos e o motorista Manuel
.losé de Bento.
SOFREU GRAVES
QUEIMADURAS

Em estado grave foi inter-
nado ontem no Hospital Ge-
túlio Vargas o mecânico Jo-
nas de Oliveira Rocha, de 21
anos, solteiro, morador à es-
trada Jofio Paulo, sem nú-
mero.

Quando trabalhava na Em-
presa de Serraplanagem, si-
tuada naquela mesma estrà«
da, ao acender um cigarro
teve as vcst.es incendiadas. No
momento .limas trabalhava

em

conseqüência, queimaduras
de primeiro, segundo e tercei-
ro graus.
_*«w___-SE COM
A "ARVORE

Foi medicado no Posto de
Assistência uo Meier o comis-
aanu ue pulieia José líuusso.ie-
¦ es, casauo, ue aa anos üe ida-
ue, morauor a rua uruo rara,
Kit. í-.iJiésentavá escoriações
_ eòiliu-uOs, ueetaranuo au sei
rneciicauo que lora viunia üe
um aeiueiue üe veiemos. Via-
ajava no auto-lotaçao ciiapa
•i-bil-VS que ao passar em
treine ao n. lirò ua rua Eipi-
uio Boa Morte perdeu a dire-
çáo e chocou-se com uma ar-
vore.

ü motorista conseguiu
gir logo após o desastre.
JM IttOKTO E DEZ
FERIDOS

Uma pessoa morreu e
outras ficaram feridas
eonsequencia de um desastre
ocorrido às primeiras horas de
ontem com o anlo-lotação
chapa 5-4ü-a6, da Linha Vai
Lobo-Cundelaria. Corria o vei-
culo com grande velocidade
pela avenida Brasil, quando
ao defrontar com a avenida
Londres, seu motorista, a fim
de evitar o atropelamento de
um soldado do Exército, freiou
violentamente. O auto perdeu
a direção, derrapou e depois
capotou espetacularmente.

Entre as ferragens do «lota-
çáo» morreu o marceneiro Jú-
lio Alban. de 52 anos, casado,
residente à rua Itapetinlngã, 1 «há-la

335, em Vicente de Carvalho,
e empregade da firma Irmãois
Lamas & Cia.

Os passageiros feridos são
us seguintes: Amaro Clemente
Santana, Manuel Domingos
dos Santos, Messias cio Nasci-
luentü, Welsun Gomes Viana,
Manuel de Souza, Joé Maia
uias, Geraldo Martins Filho,
Otávio Benedito da Silva,'
Wesiy de Oliveira Saraiva, Ci-simo Simões Dias, Arnaldo cieOliveira, e Danton Ricardo deOliveira. Os três últimos, comsuspeita ue fratura das cos-telas ficaram internados noHospital Getulio Vargas.

O motorista que sofreu tam-bem graves ferimentos, reti-rou-se mesmo assim do local,
tomando rumo ignorado
RE3_j_CIT0U

A hora e que encerrávamos
nossos trabalhos, nossa repor-

em tagem foi informada de que omaior reboliço agitava a ruaLuiz Bicalho, em Rocha Mi-rancla devido a um caso ver-dadeiramente sensacional aliregistrado, na casa n. 31.-Um homem, falecido namanha de ontem encontrava-
se deitado no caixão postadono meio da sala e cercado de
pessoas da familia e amigosda vizinhança. De epente o«cadáver» mexeu-se no esqui-te, pôs-se de pó e reclamou
agita.

Tomadas de pânico as pes-scas correram e o «morto» ge
Quis água, teve que ir apa-

fu-

dez

rieiiack- Inomjnuvcl íim» ve(
pc ciiiciu, iiiiiKueui jiiirto ler" u Iuiou ft força icmailns iliwüo quo es-:eja cm Uia com o pimainciitii.

Alem di-ssií, cortes, as imlúslrias
rüssciitcm-so Ja fulia ilo emjriri-,
AIkiiii-uk f.bricus parulliarauí o«seus '..-aballios o agoii. a l.lsiu
cliu-Kou uu cinismo uo ijuorer impor
us luias ciiluliias. _ iluminação
imlilicu (mubem está uiminuiüii. Aluz ó rclarilailu ii iiúito o aUiuiimuu

su» suspunsilu pelu inaUriicmlu.
Us iic.it, que têm dois ou trüs'llubus IÍCU..I com uiiciius uiu eui
lUUClOUUIIIUIllo.

UÜ CORTES
Ai primeiras casas atingidasforam o Dar o Restaurante «AUPapàgallo», situado na rua Pia-

uo Júnior, 237, e os edifícios
S60 e 0Ü8 da rua Gustavo San-
paio, no Leme. Estes, enüvtan-
to, como declarou o cel. Alcyt
Coelho, são apenas os primei-ros, pois, eentenas de outros
ícortes» serão feitos nestes dias.Segundj seus cálculos, a media
será mesmo de 400 a 500 cor-t<ss diários.
INDIGNAÇÃO

A arbitrária medida da Lightvoai causando a mais vivn in-dignaçâo em toda zona sul. Orestaurante «Áll Papagallp»,
como apurou nossa reportagem'
ontem, estava fechadj. As ca-deiias estavam sobre as níesase os gêneros apodrecido.-! deu-tro das geladeiras desprendiam
forte mal cheiro. Ouvimos o ge-rente, sr. Alexandre Manetti,
«ue narrou o ocorrido Cercadas 13 horas, quando o interioi
do restaurante estava repleto,
as geladeiras e os aparelhos deventilação da cozinha, pararam.Julgando tratar-se de algjm de-feito chamou dois empregados
da Light, qus se achavam nas
proximidades. Estes informaram

''J.;tí tinham cortado aerdeií superior.
Cuiiio adiantou o °

torc a, poi

uai
Qui! sobeh

de r.u.ii.i

dotedos esses detalhes no ,.s.

,, —ente, etWejuizos ainda não forttm¦ uu.u-.-i mas e certo
a Várias centenas
de cruKuips. G.-ando quantHa-de de verduras, frios, nuasetc, ticaram perdidosdo tede
critorio Central da his-- ,. „tinuou o sr. Alexandre kâhc^idisseram qua nada tinham cõmo caso; que fosse falar ao celAlcyr.

E' um absurdo! concluiuNem ao menos a um aviso iní>vio se tem direito. Parece ate(infestamos num pais sem leis
DiJSITUMANiDÀDE

Km conseqüência do corte àr>energia elétrica, os dois elevado-res, bem como as bomba.» d<i
gua do Edifício Rosário, na ruaGustavo Sampaio, 6U0, estão -)à.
raliaados, O edifício om qiies-tão pessui doze andares e qua.lenta e oito apartamento. ETterrível a situação das família;-
lá residentes, tendo quo subii
e descer as escadas. Além disso,
como apurou nossa reportagem,
várias pessoas cardíacas resi-
dem nos andares superiores.
Falando a nossa reportagem,
disse a sr. Nelí Pedro, mora
dor no ll.» andar, apt. 1.104:A nossa situação é a [jior
jjossivol. Para tomar um banho
tive que descer as escadas e ir
até a casa de um amigo, ü qu
pretende a Light eom isso?
Ainda não ehegum t.idos os sctih
desmandos i

No edifício n. 508, apenas uni
elevador está íiuieionando. Do-
mingo, às cinco horas a Ugh!
cortou parte do fornecimento
de energia elétrica,

entre as cinco grandes poten
cias, como forma de garanti)
a salvaguarda da Paz;
1) fazer coin que os clube-.-»

e grêmios esportivos, associa-
ções culturais, sindicatos .ii
trabalhadores, entidades re-
iiyitwus, apoiem e participt-.1
ativamente <ia defesa tia
Paz;

ia) tornar mais «letiva e
traoaihadroes ua iuta em ic-
tesa tia pa_, auavês dos Co ,-

jellso.s tio Paz, organi^aclus
em fábricas, empresas e Iocj-í
ai.- trabalho;

n.i empenhar os Estados io
traDainu ueciciclo dc organi-
/.ar os &vub movimentos esra-
cluais o tnunicipais, c-nm Ji-
leiorias eleitas ern assem
ol&las populares;

oj denunciai vigorosamen
te os traiauos realizados pc-
io _rasil com outros paises c;
que, visam lüvar a liossa ]u
leiuuuú a participação JC
conihtus que se desenvolvam
em qualquer parte uu mundo.

Resolve também propugna'.:
aj I..-1.I.......--•.uu Uo Coiiíe-

iho Mundial cia Faz entida-
cie máxima e dirigente dos
tjo90S na lula pela íiaz;

id proibição iias armas at'-
nucas e do extermínio om
massa;

ei cessação imediata oa
guerra ii_ agressão na Coréia,

com o pronto restabelecimen-
lo do armisticio;

io inclusão tia República
Popular da China na OM
respeito aos tratados interna-
cionais de roera, ialta e P i
tsiiam e condenação do Tia
.ado da Paz em separado com
o Japão e da reniilltarfzacão
da Alemanha e do lapão;

e) condenação do colônia-
lismo e, portanto, respeito t'1.
auto-cletormlnação dos pov;>:
¦'como invariável crltório a
adotar-se no que se .-fere a
todos o.s paiess dependem.-?
como o Irã, Iraque, Egito, in-
ções latino-americana!*, etc, p
cnnsequehl. extinção do pou
siv""-- ' - ''.' ^nona;

fl realização ria Confere 1
cia Mundial de Desarmame**
to;

g) estábelêciníeiílo é? re
láçôés diplomáticas e cDiriçT*
ciais entre o Brasil e tod*)!i
os países amantes dá pa?:

li) contra h erivic: if tíòp^í'
dn Brasil para a Cot61a cu
qualquer outra parte do mui*.-
dn (, pela vóim do? íVisfrlftjiftl-
ros e patiieins para o Bra
sil:

O proibição tia expòrtaç o
¦"iK.inieu sesnnbu sussou o\i
para fins de guerra, sobrrv
tudo os minerais radio-ativrts.
q maiiganôs. o os minérios em
geral . sua utilização jm bis-
neflien thi progresso e do beti

estar do .povo brasileiro;
j) elaboração dos orçamen-

tos federais, estaduais e mu-
nicipais. com rediição da=
verbas destinadas às despesas
militares;

k) veemente condenação dp
todas sa violências o arbitn-
ri^dades contra os partidários
cia paz e ahnliean das leis dfl
exceção; íiòtaclàmbhfe da lei
de segurança;

1) repulsa á intervençSo de
misr-ões econômicas o millta-
res imperialistas om nossa pá-
tria, à presença de tropas es-
trangeiras e ocupação do ba-
ses cm território brasileiro pe-ias mesmas, defendendo-se.
ns*s!m, a soberania nacional:

ni) solidariedade aos par-
tidários da paz vitimas de
violência em todo o mundo:

n) realização do intensa p
crescente campanha contra s
propaganda ideológica e poli-• ica de guerra e pelo apoio
organizado de todo o povo ao
Apelo por um Pacto dc Paz,
bem como ao próximo Con-
gresso Continental dos Parti-
darios ria Paz.
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A CLASSE OPERARIA E 0 III CONGRESSO
(1 III Congresso Brasileiro dos Partidários da Páü foi uma

(tetiTons.traçfio eloqüente do imenso amor a paz do povo brasileiro.
Delegações numerosas do todos os estados da Federação trouxe-

ias palavras (ie confiança e de luta, expressando a mesma

lAs Companhias de Navegação
Podem dar Âumenlo de Salário

d, rrminaçãn de defenderem por todos o» meios a grande aspira-
mo da humanidade, a Paz.

K a maior força do vitorioso conclaVe residiu mi participaçfto
efetiva da classe operária. As delegações operárias foram as maio-•¦es e mais vibrantes. Uma urrando afirmação de que a classe ope-
rária brasileira está verdadeiramente disposta a so opor aos pia-
nos guerreiros do imperialismo, liderando ã batalha pela Paz.

A amarga experiência da última conflagração cujos efeito?
devastadores recaiu principalmente sobre 0 operariado, ieva os
trabalhadores a tomarem esta firme posição, O III Congresso,
com ii participação ativa da classe operária, foi verdadeiramente
um enSrgicó «Nãó* dito à política do submissão e traição racional
!„ governo Vargas. Uma séria advertência áos governantes ser-

iig rio imperialismo guerreiro.
if
viç

PADRÃO «O» PARA OS
MÉDICOS

Èncontrá-se com o DASr, pa*
ja exame, o projeto 1.U82-5U
que concede a elevação dos
salários dos profissionais de
medicina cm exercido em re-
partições federais, das autar-
quias e pnra-estatais, para
Cr§ S.'100,00. Esta informação
foi prestada pelo sr. Silvio
Bráuhe, presidente do Sindi-
cátò dos Médicos do Distrito
Federal

MESA REDONDA
üs traoalhadores na indús-

tria de vidros e anexos estão
I cucando a realização de uma
mesa redonda no Deparla-
r.icnto Nacional do Trabalho,
com os representantes patro-
nais, o Sindicato e com a pre-
seriça de juizes da Justiça do
Trabalho. Os trabalhadores
conforme declarações que nos
forarri prestadas, não podem
esperar mais o final do dissi-
(iio coletivo que se arrasta há
mais de um ano no Tribunal
Kegional.

ESTÃO PASSANDO
FOME

Esteve em nossa redação
uma comissão dè funciona
rios do Serviço de Febre Ama-
jeia, a fim de denunciar uma
grave irregularidade ali exis-
rente. Trata-se do pagamen-
io do pessoal daquele serviço.
Além de ganharem pouco, o
j .ígamento atraza freqüente-
mente durante cinco e mais
meses, como acontece atual*
mente. A grande maioria des*
ses trabalhadores encontra-se
cm situação deses.peradora,
pois conforme disseram já
não tem mais nem o que bo-
lar no «prego», para poder
matar a fome de seus filhos.
Enquanto isso o sr. Sá Antu-
nes, diretor do Serviço, recebe
cm dia e tem um automóvel
a sua disposição, comprado
com o dinheiro da Nação e no
qual êle põe chapa amarela,
como e fosse o proprietário,
para poder dar os seus pas-
seios aos sábados e domingos.

NAO PODEM PAOÂR O
ALUGUEL

üs trabalhadores em bebi*
das em geral dirigiram-se ao
sr. Deliu Maranhão, juiz do
Tribunal Kegional, apresen-
tando uma -proposta de au-
mento de salário para os ope*
rários desse setor profissional,
na base de quarenta por cen-
to. Sobre o salário minimo
de 1.200,01) disseram esses
trabalhadores que não pode*
rão pagar sequer o aluguel
ria casa onde moram se o mes*
mo fôr fixado. E' o fato de
perguntarem como vão pagar
o aluguel das casas do pró*
prio Instituto, se este cobra a
importância de Cr$ 650,00?
Dessa forma é impossível O
operário viver com o restante
e com 550 cruzeiros fazSr face
aos outros pagamentos, como
sejam alimentação, gás, luz,
escola para os filhos, diversCes
u outros.

INQUÉRITO NO IAPETC
Foram instalados sexta-fei

missão de inquérito adminis-
trativo especial para uma de-
vassa no IAPETC, da qual fa-
zem parte o procurador do
Trabalho, José Augusto Sea-
bra, o diretor da Fiscalização
do DNPS, Evaristo dos Santos
e o procurador do referido
Instituto, Hélio Wnlcàcer. Não
havendo fatos previamente
apurados, o processante, no
caso, o Ministério do Traba-
lho, procederá, antes de tudo,
às diiigências preliminares
que forfim necessárias paraesse feito.

É a conclusão a que chegou ò próprio iesòureiro da Comissão dá Marinha Mercante, após o exame pericial que fez nas escritas das empresas —
A companhia de Navegação e Comércio apresenta, até junho leste ano, um lucro de 75 milhões de cruzeiros

Desfazendo as falsas alega*
çães das companhias de navega-
ção, o tesoureiro da própria Co-
irissão do Marinha Mercante,
incumbido de estudai' a situação
(iriógóíi ft conclusão de que to-
das as empreses podem c-onco-
dtr o aumento de salários aos
trabalhadores sem necessidade
dc majorar os fretes das mer-
cí.dorins para cobertura das des-
pesas. E mais recentemente, vá-
rias organizaçccs marítimas ex-
tia-sindicaia efetuaram estudos
dessa ordem chegando todas as
mcn.iaB conclusões.
-r, Mii.noES

DE CRUZEIROS
A Companhia de Navegação

e Comércio 6 uma dns que nle.c-.i
situação deficitária. ,Sous pro-
prietários «lutam com difícil!-
dâdcsij como tiveram coragem

rie declarar perante n Comissão
de Marinha Mercante. Pois bem,
foi constatado quo atá o mês dn
Junho deste ano, esta empresa
navia obtido um lucro liquido
'le 75 Milhões de cruzeiros! K
u Siderúrgica Nacional, talvez
a menor de todas as compa-
nhins, possuindo apenas 5 na*
vios, obtem lucros anuais sufi-
cientes para distribuir gordos
dividendos entre oíi acionistas.

Agora tome-se iirna empresa
elo governo como o í.old^ Brasi
leiro. A sua frente todas as ou-
-.-.¦::t nada valem. O Loide é que
mais miseravelmente paga aos
trabalhadores, roubando-lhes
ainda os poucos direitos t.sscsru*
rados por lei. Não paga e repou-
so c nem as horas extruordiná-
rias. Somente estas, fazendo-so
um cálculo para cada trabalha-

dor de duas horas por dia, pro*
porcionam um grande lucro pa*
ra o Loide.

Dai a necessidade da pronta
(•(inclusão dos estudos du Comis-
são de Marinha Mercante, pura

FURTICIPICAO DOS
TRABALHADORES
lis ímm th Empresas
Reforça* a convenção sindical — Acusações ao
Cor.tjresso que dificulta propositadamente o

andamento dò pròjeío — Â reunião dos
dirigentes sindicais

Estiveram reunidos na sede
do Sindicato dos Bancário! di-
rigentes sindicais de diversas
entidades, a fim de debater a

CIlOF!
0t 1 Ê- m

o Mínimo
Cafía do trabalhador Joaquim Braga da Cosia, protestando contra as novas iabstes de salário
mínimo que o governo de Vargas quer impor so operariado — Seria um nunca acabar 3e
procurássemos enumerar as razões porque um pai de família hão pode viver com 1.20Q cruzeiros

Wo dia 1.'- ae Maio úCsía ano,
em discurso pronunciado peloÜr. tresmence ua i.cjriDiic;., no
¦Jsiácüo Municipal; ü. JSiXá; pro-metia aos tiabainadores uo -ura-
sil um aumento geral djs saia-
nos, aumento ésie que seria
nunca monos de &U'/c, e cujo et-
tudo já estava em aiiuaiueuto
no Ministério do Trabalho, c
qual estaria concluído nj mfei-

seceniDro piuximo passado.üra, o que se veruica, nojo ui
realidade, é que passou o mês
cie setemuro e só no fim de ou-
tubro o sr. Juinistrj do 'iíabá*
ino anuncia a íixaçiio de lun sa-
lário mínimo paia todo o líi a-
sil. Já aqui esta provada a ciian-
tage; em vez cie um aumento
geral dos salários, conforme lia-
via prometido o Sr. presidente
da Kepública, o qua houve ioi
a criação de um salário minimo,
salário esse que veio, na rea-
lidade, diminuir os salários de
todos os trabalhadores cio lira
su, mesmo daqueles que ganha-
vam menos do que o yaiunu mi-
nirno anunciado. Vejamos na
prática:

Um trabalhador no Rio que
ganha Cr$ 1.1UU,00, terá um au-
mento de CrS 100,00; em com-
pensação o custo de vida já nu-
mentou muito mais do que ia-
to, a contar do período de .1.»
de Maio até esta data, e tende
a aumentar em razão dísst
anunciado salário mínimo.

Mas da promessa não se vi-
ve. Hoje o Sr. Getúlio Vargas
já não pode mais taplar os tra-
balhadores, e cada vez mais se
desmascara e se apresenta tal
coma é: um demagogo inimigo
número 1 dos trabalhadores, aos
quais sempre procura enganar
prometendo uma cousa e fazen-
do outra qüe a antítese daquilo
quo havia prometido, como se
prova com os fatos.

Em 1929 o sr. Getúlio Vargas,
quando candidato à presidência
da República, em discurso pro
nunciado na Explanada do Cas-
íélD (na süa plataforma) di-
zla: «A liberdads do povo bra-
sileiro n5o precisa só ser am-
pilada, mas assegurada». De

Josse do poder, S. Exa. tratou
de estabelecer um regime dita-

fa última os trabalhos da co* [torlal, que deu causa a alguma,

lPROTESTAM OS PORTUÁRIOS
TRARIASAS ARBÍ

Uma comissão de portuários
demitidos se avistará ãs 10
horas de hoje corrt o vice--pré-
sidente da República, em reu
gabinete. Os trabalhadores
arbitrariamente demitidos por
se terem destacado à frente
de lutas relvindicatórlas, exl*

revoluções, e desde o inicio de
seu govôrno as prisões fbraih ae
ampliando o aé enchendo, o;\
campos de concentração foram
sendo criados; e cm 1930 f6í
criado o Tribunal de Seguráh-
ça, nao para assegurar a li-
birdado di povo, mas para ti-
ri-la; o posteriormente a cria-
ção ao plano Cohen oue seria
o instrumento da consolidação
da ditadura fascista no Uias.l,
com a extinção d> Congresso
ora, tudo isto era a antítese
das promessas do br. Gotulio
Vargas, Portanto nio causa ád*
miraçâo a nlngucm o Sr. lio-
túlio Vargas prometer um au-
mento cio salário a-j proletária-
do brasileiro e apresentar a
chanLa£,'c de um nalário rnini-
mo, que significa a (iiminuiçáu
dos salários em vigor, como ja
foi demonstrado, forem, nãi u
sú isto. ü salário minimo ioi
feito na base de uma pessoa
paia atender á cinco necesai-
dades:

Comida — vestuário — alu-
guel — transporte — higiene.

Isl i significa que os traba-
lhadores não devem ter família

se ji tom (leve -extinguir-la ou
abandoná-la, pois o seu salário
é somente para uma pessoa, po-
rém mesmo para uma pessod
não chega. Onde 6, de quo ma-
néira jjpde uma pessoa comer
com CrS 000,00?! Só se passai
d média e pão sem manteiga,
porque do contrário não é pos
sivcl, mesmo que coma sú em
pensão, nois nj mínimo terá que
pagar Cr$ 12,00 por refeição e
um cruzeiri para a gorgela,
duas refeições por dia c cafó,
irá.-; nunca menos de Cr$ 30,Có
por dia, o que valo dizer, Ci?
900,00 mensal, não falando nas
üe.na.s ciespeor.s. Náo quero me
estender mais nesta demonstra-
ção, pois é multo fácil compre-
ender a falsidade do cálculo ml-
materialista, diante da realida-
dc do custo de v.da. Desejaria
que o Sr. presidente da 1'iepú'
büca, o Sr. Ministro do Traba-
lho e seus ca.culisíus fossem a
um restaurante, d s maia mo-
destos, e pedissem um bife, sim-
pies que fússe, para saberem
c;imnto teriam que pagar. Temos
ainda a considerar a situação
des nossos patrícios de outros
Estados, onde o salárn mini-

Imo varia de Cr? 500 a C00 e
o custo de vida é ainda mais
caio do quo no Distrito Fede-
ral, como o Amazonas, Acre
etc. Devem 3s considerar ainda
que pelos cálculos ministeriais,
o trabalhador está proibido d"

eem süa rfiadmlssâo, apoiados j í;=ar doente, pois 61c não tem
Por todos os seus eompanhei- lverba para tratamento de saíi*
ros da orla do cala. de, sobretudo hoje, que os me-

Vários telegramas contendo | -licamentos sã3 caríssimos; por-
centenas dé aésitmtUrits têm 1 tanto, se adoecer é obrigado a
sido enviados pelos portuários trabalhar assim mesmo doente,
rxitrindo a. volta de seus com- porque se perder um dia perde
Janheiros I(lois' 

° domingo e ° dla qU0 fal'

tou e as deSpCSas sà> certas,
como certa é a situação de mi-
séria do trabalhador que ganha
o salário mínimo do Sr. Getu-
iio Vargas ou meamo um pou-
o mais..

Se formos analisar a situa-
çào de um liabalhaclor com ia-
milia, mulher o filhos para sus-

tentar, vestir, educar, etc., cn-
...•o náo terminaria a exposição
de maus argumentos, mas isto
já 6 suficiente para provar a
chanLagc do tal Salárb Miei-
mo do Sr. Vsírgâs. — Rio, 8-it-
1951 — a.) Joaquim Eratja da
Costa.

láquinasI"s
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A PRAZO E SEM FIADOR
CASA RETROZ

URUGÜÂINA, 35 —
TELEFONE 23-2450
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Vendas a varejo
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qiiostão da participação dos tra*
bálliacüros nos lucros dus ein
prfisa», lnlcialiiieiite foi resolvi-
cio que deveria ser pedida á Cá-
mara dos Deputados urgência
para o projeto 1.039-4S; que vi-
sa iijguiamentar o dispositivo
coiisticucional cjuo trata daque-
le assunto. b'òi também suge-
rida a unificação dos movimen-
tos iniciados pólos üindicalos
Uos Uaiieirios e dos Trabalha
deu-s na Industria de Debldus.
Dessa forma á Cjuvcnçáo Shi-
(ilcnll instalada no dia 2i de ou-
tubro último; será icforçada
com o apoio que íeceberá, na
certa, de outras entidades.

KE«P0í!SABILIi5AD0O
CONOHKSSO

O sr. Antônio ÇesáHp, pre-
sldente em exercício do Sindica-
to dos BancàrlÜs, tazendo uso
da palavra declarou que a Cã-
mura dos Depuludos náo i'"gu-
lamentou ainda a pardciuação
cios trabalhadores nos lucros
cias empresas porque seus mem-
bros não sentem ns dificulda-
cies du cla!i=o operária. E que
enquanto os industriais, bati-
queiros e comerciantes acuniu-
Iam lucros fabulosos os traba-
lhadores vivem cm dificulda-
des, levando uma vida de misé-
ria.' Afiimou ainda quo se náo
houver um movimento sinuical
de caiáicr nacional os assala-
riridòá náo éinqulstarâò o cíí-
relUi á participação nos lucros
le seus patrões.

Em ségüldá foi ouvido o uzin-
c.irio Paulo Torres q.w falou sô-
I-» o andamento do projeto
1.039, na Câmara Federal, ten*
do o sr. Manoel Earbslho feito
sugirtões para adaptar o pro-
ir to a sltiiáção atual do prole-
tarlaclò. Acresceriíandd, em se-
"UÍdá, que estãvà sdldárlo com
7, movimento c hipotecando lsr-
restrita solidariedade no Sliidi-
cato dos Barbeiros do qual 6
orocíii ndor»" 

Ao ser encerrada a reunia-)
o sr Antônio Cesario fez um
aiélo a todo os dirigentes sin-
üicais, presentes - ¦¦'-"¦^ "!t"

•. ao seja concedido o aumento
solicitado pelos trabalhadores
através da tabela profissional
apresentada pela Federação Nu-
ci'i.ul dos Marítimos. Já todos
»íj patrões, inclusive o Loide, Se
p'onunciaraiii e inclusive foi
feito uma devassa nas eteritas
das empresas. E b tesoureiro da
(À missão, como dissemos, che-
gou a conclusão após i exame
dc que todas as companhias po-
dem dar o aumento solicitado
dc 55% cm média, sem necessi-
dado de majorar os fretes das
r ercadorias. Os patrões, no en-
tanto, apresentam um pedido de
aumento das tarifas de G5%.
Um vordadtíiro absurdo.

Aliás vários dirigentes sin
dicais marítimos, cm paios! r:
com nossa reportagem, ueclnra-dos marítimos.

ri m que se o governo concedes*
r- essa majoração estaria come*
tendo um dos maiores crimes.
Isto porque o número d.: traba-
llu.dores existentes em cada em-
presa, principalmente no Loide.
em comparação com o vohime
de cargas transportadas é ver-
(Jàdciramehte ridículo. Se 65%
foso concedido aos armadores,
estes é que de fato teriam uni
aumento e não os trabalhadores,
porquanto o pouco que lhes fos-
s> dado seria anulado pelo can-
S' quente aumento do custo de
vida.

Está, pois, a Comissão de Ma-
rmlia Mercante, aparelheda pa-
ra apontar uo governo a medi-
da a ser adotada no sentido dé
satisfazer a justa reivindicação

D Ritmo as Mírups
ielo - Rússia

Edifícios para moradia da trabalhadores e pala-
cies de cultura — Totalmente reconstruída

a cidade de Minsk —

Gi BW&trfg
ESTRANGEIRO
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AV \ltl.\ «KKENSAIADU»
Kfcl.lli). V EiUrAI IIAU, uiÀDPlU-tS

lACOÜ K MAIIÍIÍIAI Ul LONSTIíllÇÁO
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»'i{|i;(,t)S t)A im!A(;a
REAL - 22 '¦, 52-0606 e 52-4084

Av Churchill, 94 U and. - SI1.104
[)as Í ás 21 horas

ra que «-laborem a fim de que
i Convenção Sindical adiram
f,dos os Sindicatos desta Ca-
pitai.

4 iu pràtu il« bstacSo dn Mífask
se percebe a enornio cnveriíiiüum
tlcs ubrn» tio colistruíjúcs (|uc sir íc-*
va a cnbn nn c!ipít'il liu ri'tiúl)Iic».
.iHntu a cstaçSo «o eleva uni cdl-
íiilo Ju Hiullp» paílincntüR. lernii-
Hàlib <le ciinslrair • i primavera Uo
1951.

üs lorroviirloa ile ?!lusk vivem
chi upiirlamenliis clarus t> euiifürlá-
\t'ln.

Ao penolrrar-se nn eldinlü, diyiftam-
?(! niuitun jilócos de âpurtiimeutiiSj
crihSti ultlún ou i :n dimStriièã». Além
(li;-in. o rittm- dus construção nu-
i.c::la 6crii ticíisiiri Kscnlaa, clnc-
i n«, apíiiuzciiM, cit., tudo isso faz
jiáílc il» plano (lfi rérünsirüçib ila
cidade./

Mutante m unos de apfiü guerra
firam construído! o reparado» mais
iio 4 mil olHficlüS. 0*i trabalhado-
res da capital da Illelo Rússia rc-
cebcrl. 4C0 lutl nietrcs quadrados
;'•« superficto cyistruitlu. A ciilndo,
barbaramente destruída pelos luva-
smes diirr'ite a guerra; transfor-
m.iii-Ro po; completo cm itpoRQS
cinco anos. Alem de reconstruída
fo! Hcuslveln-.crlo ampll.idn Kxls-
tem, nirnra, ilnls novos distritos, o
vas ruas .iue não fa-itur, parte do
tif.csilo it Jllnslt, isntsB da guer-
ra. Na capital da RJelo-Iíusslá, de-
pois ila RUprr?, foram cn«5;trnidflfi
fúbrirns do automóveis, tratores,
hlptclóíns íi i!o tecidos finos.

oram construiria-* em Minsk
todos os grandes centrou dc ensi-
no superior, os edifícios da Aca-
demla 0c Uiêiiclau dn ItlcIo-RitsÀtn
« de seus Institutos, üo mesmo
modo* era pouco tempo, a recons-
tn:;í^ atlr.slu o Teatro Nacional
ri" Opera e Hullet, os Teatros Uni-
m'ií!t'iis, dezemis rie escoíus, hos-
pitais, policllniciis, clubes e pala-
cit do cultura. Foram abertos na
citturio niaijiillicon parques, entro
os quais a grandioso «Pobicdai o
d'* I.enin ,< o de Fronte, « 10'! no-

numeroso-, jardins.
Era redor do Minsk há n:.ia zon»

floreslnl. >'os anos de apds-gnorri
Miusll roLtabelcccn ot tervicos pn-
biicos: Transporto urbano, eiindn.
Cê ' dc águas, cnnsli/fiçilo etc. A
potência ila Contrai Elétrica de
Mi;.r-lí, no ano em curso, Àuperará
ei quasi 3 vetes a qne possuía an-
tes dn guerra.

o nor' da capital da llieln-
P.iisstc .io encontra um nutro con-
tro li.dnsirlal dá repnbllca, á cldn-
de Vltehsk Nos dias memoráveis
em qce foi libertada da domina-
Cio dos Invasores nazistas pelo
Kxérrito Soviético, a cidade faria
nolto c, entre cias, conta-se o com-
cm minas. Todas ns empresas In-
dnstrlnts, construídas nos quidqtir-
nins sl.illnlstns de prí-gnerra, on-
do so incluíam o combinado de le-
cidos o u enorme fílirlea de con-
feccões, foram pasto das chamas.
•)n cinco anos (dc 1!)'6 atí 1ÜÕ0'
Vitebsli restahelecnn toda sna In-
dnstrla. 'Icconstrulu 153.000 me-
tros quadrados dc residências. I>e
novo a cidade vive nma vida nle-
na. Snns fíbrlcas trsbnlham dlà e
Mnado desírnldi» dnranto à guer-
ra o a fi.brica de coT-fcrções, esta
famosa cm toda n fnlln Sovlôtlcn.

A «Idad vai se tornando mais
formosa, de ano para ano: Asfal-

! tnm-se snos prncás, amplln-so o
par,;uo Frnnzi', nlantr.m-so milha-
res do nova arvores. Enfim, Vlte-
bsk. a end. ano, fira mais bela r
su> população tem maiores motivos
do orgulho de sua cidade.

(CONTNüA)

SEJA SÓCIO DO

MAIP

EM-UTk 01 «.ET ALI RGtaOfcMitmtEstitudi9n
V 2sa W SfÜ Ia

Seiscentos cruzeiros ppra adultos e lresentos para menores — O Sin-
dicato deve colocar-se à frente do movimento — Falam à nossa repor-

tagem membros da comissão de salários —

IS

DEMI

COLADOPOV^
AV. VENEZUELA, 27, 6C ANDAR

Estão abertas as matrículas gratuitas para os seguintes cur-
sos: PROBLEMAS ECONÔMICOS CONTÊMVÓttAfítJÒS
- Prof. Amerin0 WdHicl;; DIVULGAÇÃO MUSICAIi -
Maestro Cláudio Santoroj CANTO CORAL — Maestro Edino
Kriger.

A secretaria dá ESCOLA DO POVO

fnuciona diariamente das 18 às 20 horas.

Èncontra-se já tiastantP
adiantada a campanha .ios
irabalhadoiüs metalargí.:o»
nor aumento de salávos. E,
ao que tudo indica essa rei*
vindicação poderá se; con*
quistada facilmente e dentro
de bem pouco tempo se cou-
seguirem a unidade e orija*
ilização de todo o operariado,
e pelas quais vem se batPii*
do a Comissão de Salários.
PRESTiGlAR O SINDICATO

Em reunião realizada sábi*
do último a Comissão de Sa-
lários deliberou ser entregue,
ao sindicato patronal a tabe*
Ia de aumento que plcHe^m,
com as seguintes basca: au*
mento de 600 é 300 cruzei ros,
pura adultos e menores, res
pectivamente. Deverá acom-

Assembléias
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ft Notas Econômicas i

sas Vezes Maior do Que em 1940
Produção Industrial Soviética*

A produto industrial dai
Üriíâo í-iwiáUcà, cditlõ Sf v6
•pulo» (Indoa do discurso de
Lu,.-, nt Beriáj proferido a 7]
de novembro, terá em 1851
elevado ao dobro o nível de
1940. O aumento, em relação
ao nno pas(ido, é da 15%* Os
fundos básicos da industria,
lato 6, os seus recursos flnancel*
ros. suo este ano maiores em
12',. do quo no ano anterior.
A produção dc energia elétrica
elevou-se a 101 milhOea do
WloWatts . hora, mais do <!"*
produzem a Inglatêra • ¦
França juntas. Aumentou a
produtividade do trabalho em
geral e rêduzlu-se ô custo da
produção, com o que, s6 na
produção industrial, âpurase
uma economia de 2S blliOos
de rublos. Vejamos, porém,
destacadamente, os aumentos
proporcionados ao parque in*
dustríal soviético, apenas no
alio de 39C1 e coMparemô-los
com os dados que conhecemos
referentei; ao nosao pais* A

União Soviética aummtwâ.

no coríehte ahi», süa produção
de eletricidade em mais de 13
milhÓea de Ullowatts-hora. A

potência das industrias de ele
trloidade existentos no Brasil
em 1848, era de 1.625,335 ki*
lowatts-hora, dos quais cerca
de 1,1 milhão no Rio de Janei.
ro e São Paulo. O aumento
neste ano, da produção de aço
soviética «erá de 2,700.00*
tonelada». A produção totnl
de aço, no Brasil, em 1949,
atingia 610*069 toneladas. A
União Soviética produn tanto
aço quanto a Inglaterra, Fran-
ça, Bélgica, e Suécia juntas
O Brasil produz seis vezes
menos aço do que a Bélgica,
cuja produção é de cerca de
4 milhões de toneladas Em
1951, a produção soviética dc
cimento aumentará em maie
de 2 milhões de toneladas. A
produção brasileira de cimento
em 1949 era de 1.281,228 to.
neladas.

V8-se, pois, que, apenas nes*
sitados ««» apenas

um ano a U.R.S.S. aumentou
sua produção industrial em
quantidades superiores ao total
da produção respectiva existem
te em no3so pais. Por que se
desenvolve tão rapldamonte a
produção Industrial na União
Soviética, enquanto no Brasil
a produção Industrial cresce
tão lentamente ?

Houve tempo em que a
Rússia era um pais Industrial-
mente atrasado e, por mais
que o povo trabalhasse, a eco.
nomla nâo prosperava. Na ve*
lha Rússia feudal e capitalista,
como no Brasil de hoje, o povo
trabalhava para uma minoria
de latifundiários e magnatas
das industrias, aos quais não ln*
leressava o progresso nacional,
mas simplesmente a acumula-
ção • a concentração do oapl-
tal nas mãos dos ricos. Com a
vitória da Revolução Soclalls.
ta, as industrias e ob bena de
produção em geral passaram às
mãos do povo e uma nova era
se abriu para o inundo. O povo

(jéfilWXSf
NÂO HÁ TUBARÕES NA
UNIÃO SOVIÉTICA

NOTA: Dídicaiido-se esta secção hoje a comentar a «eonomlR
socialista, aqui deixam de aparecer os super-lucros
que só existem nos paises capitalistas.

ECONOMIA DEPAZ
E ABUNDÂNCIA

O» Axllnn «IcMcidat pelo deiMi-
folvlintMiln d* economia InduitrUI
nt U.R.S.S. poatlblIlUram «o po-
vo sovlíllio gozar os If-noflclnn da
1'onílnuns redacSei nos pr«coi ile
coimumo dgs mercadoria», sf.ilm

soviético, pondo a ceu sttrvl*
ço a economia nacional, saiu
do atraso feudal • capitalista,
para o socialismo • o comunis.
mo, extinguiu as classes opres
eoi-aa « tez da velha Russiu
um dos países mais avançados
do mundo do ponto de vista

da técnica de produção.

Mi» •¦ «nprlmonles de maiores
i|«»iitlilaUf» de produtos necessários
a uma vida m-ls lelii.

Uuranto usle ano a população da
Calão bovlúllca receber» mais ro-
ueros alImeuUcios e artlguk lmius-
trluls na aesulnúi propoivíoi mais
U% ú» Uoidos, 3S% do mallmrlcs,
12l/« d» calcados, il'/» de suliprotlu-
tos d* poixe, 35% do aielte, 21%
do açúcar, 88% d* chi, tudo Isso
a mal» om coeiparacSo ao» nivele,
io ano de IMO.

Mal hi alndá alço a acrescentar
nessa lista, que interessa particular-
mente aos brasileiros: em 1051 d
povo soviético teve il sua disposição
mali 28% de earne u mais 8% de
mnnitlua de ase no.ano passade...

HOJE:
No Sindicato dos Coníe

ventos de Carga dá Marinha
Mercante, às 18 horas, para tra-
tai da previsão orçamentária
pura o período de 1952 e marca-
ção da data para eleição da no-
vu diretoria.

Na Federação Nacional dos
ISmpiogiidos em Turismo e Hos-
pitalidade, às 17 horas, para
prestação de contas do mês de
outubro e assuntos gerais.

No Sindicato doa Trabu-
ikIoics em litupresaa ielegrá-

''cas c Rudio-telegráficas às 19
« 20 horas, em primeira e se
gunda convocação, respectiva-
rante para tomar conhecimento
du resposta que a Radiobiás deu
ao pedido geral de aumento de
Biilúrios e deliberai a respeito

NO DIA 14»
No Sindicato doa Metalur-

a-.cos, às 19 horas, para discutir
e examinar a atuação mural do
i.indicato em face das acusações

i lluâ [ielã Standard Elétric e
apurar sobre quem cabe a res-

.ir.oabilidnde dessa acusação e
deliberar sobre o desagravo di.
titidade.

Na Assocíção Médica do
l.istrito Federal, às 1-i horas,
mira debater a questão do au-

,..j dü yiiliirios consubstan*
íiada no projeto 1.082-50, ora
na Comissão de Finanças da Câ-
mara Federal

panhar a tabela um memo-
iial contendo o niaiot nume*
io possível de assinaturas de
trabalhadores que percorreiá
as oficinas e empresus mala*
lúrgiuuu desta Capita*.

Móíiibròs da Comissão ('e
áalários (Jue tiveram opurtu-
niuade de talar a nossa ic-
portagem declararam quo
prealigiur o Sindicato é uuia
das medidas mais urgentes a
ser posta em prática, istq
quer dizer que e chegada a
nora Uy todo operário meia*
lúrgico nâo sindicalizado, en-
trar Imediatamente pura o
quadro aocial daquela entida-
de, engrossando suas fileira-*.

Por outiu lado, as eleieôaa
que seráo realizadas no dia
20, para' eleiyão de nova di*
retoria, constituirão um fntoi
de reforçamento da unidade
em torno do Sindicato.

Afirmaram ainda os muni
bros da Comissão que so tor-
na necessário desencadear a
luta em todos os setores, le*
vando às fábricas e oficinas
a voz do Sindicato e as rèsj*
iuçóes tomadas em reuniões
e assembléias. As sub-cornis
soes de fábricas devem ser
organizadas, imediatamente,

para que o movimento sé'a
fortalecido. A realização de
uma assembléia se torna ne-
cessaria logo d5em os patroas
uma resposta ao pedido d«
aumento, para que a corpora*
ção saiba qual o caminho u
ser trilhado. Conforme decla-
rações dos membros da Co*
missão de Salários os traba*
lhadores não pretendem ir a
dissídio coletivo, pois iul^am
esse processo moroso c perc-?-
bendo a corporação sal/irlos
baixíssimos nfio pode espetar
por muito tempo a melhoria
de salários pleiteada.

.firuma
DOENÇAS E OPERA*

COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— Tckfone 6937 m*

Conheça seus Direitos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo

JOÃO BORJA PINTO — Rio. Se a mia
última contribuição para o Instituto dos In*
dustiiárlos foi cm janeiro dêsU ano, vooí
perderii sua qualidade da tatoulido an ffir
neiro de l»b2, m até ia voe* ato "ol««» *
contribuir.

Se você nào se empregar at* dMMnkro
pròxunu vindouro, você poòerà contribuir

em dobro, isto é, pagando o» i% raf«rentos à sua parte t t%
do empregador, isto lhe é «facultado» pelo decreto-lei muwiro
2.004 de 7 de fevereiro de 1940.

Considera-se desemprego, para fins do referido decreto-lei,
a lnutividade motivada pur üuspensa ou falta de trabalho ou
ainda se vocô passem u exercer outra atividade que nào seja
abrangida pela previdência social.

Se você qlièr contribuir em dflbro deve dirigir-se ao Institu-
to fazendo a comunleaçiú a levando consigo a ^ua carteira pro-fissiorial e a caderneta de contribuiçõas do I.A.P.I.. Se você nào
tiver carteira profissional, poderá levar um atestado do antigo
patrão ou do sindicato profissional a que você pertencer. Ou,
ainda, uma prova Julgada idônea pelo Instituto. Na sua comu-
nicaçao da querer contribuir cm dobro deva constar o veniyi-
mento referente à sua contribuição, que não podeiit ser maiur
que o último percebido em atividade, nem inferior à sua metwlá.

Você terá quo pagar os meses que decorreram *jepoi* át-
sua última contribuição, isto í, os meses atrasados.



TUDO PARA VENCER O FLUMINENSE
t vitoria álrancnila peilei Viu,*

i hAIu o Mnilurcirit, no prú*
prlo nimpn tio ndvrrsàrlu, \i\u--
«.nr dn escoro mínimo, trolixu
iioviih fs;-4*ninv»h nos kouh ilirl-
KÕiitcÀ o (orcedortu, limliom ti-
ywiHO iipri-Hfittiiilii iiltiiiuiiis f».
Um»., u vordiulo i; quo o (juntlm
VAscnlno ntuiMi ih-in, mio ctttttío*
Kllttllo maior VAIltftgOlII Pltl f«CP
iln nlcuits errou iln itrhltro, o
quo filiaul leivtiu o rxiiiiailrlli, nu
ilMOontrolo, Tmlavln, os implln»
cli> Oto Olaria limcuruni-»i> ilrri-
illiliiim nii- au iitiniiu', iiiniiolH-

IiiiiiIii ii n ii lio tiiitn il.i |ii'l\|n au
iipilKHr tlrlN lll/.l-N,

Inr.i>iiilu nu llitilro ri*»tri>f.|ii*c-
In lúlire i> l|lll' Ini o Jllffll ílll-
iliirrlni x Viiseii iln Oaiiia, Mio
nproSOil iloiis farti 8 liitlinlai:
ii piliiiflni olpplli ijiiiiníIo ou In-
caiu «ei lUtlBanltiraiti nn tanrlm o
i<M<ri'i>rciii relulivo preiliillilnlo
nObrti t» il*iiiinii»; c o urdindo
tampo, ^.uiitlo os vufícaiuüH, rm
hfUlHix-lomi I r('ii«;fio, onvolvrrntn
amplamcnlo oa Irleoleirna stiliiir-
IniniiN. Ntislo imtIiiiIii, ii volltilllü
do voncur ilos i'rfunsur«s rm*.-

JOGOU BEM A EQUIPE VASCAINA CONTR A O MADUREIRA — INTENSIFICAÇÃO DOS
PREPARATIVOS EM SÃO JANUÁRIO — CL AREL, CHICO EIPOJUCAN CONTUNDIDOS
mtiltlnou «.tias! tovoti-as no tio*
Hi'i|irro, |iiiIh ii*. impilo., do 1*11»-
rlil», iiilnl.iiiilii a latira lio .tio-
rolho», uU» pprmilUin quo oa
rriiziniillliiiiH imiinuirm. Klitrr-
tnnlo, tintos 1'oiiwKulrani o tini-
co «kihiI, iln puitna quando fal-
lavum apenuB iluln mlniilua para
u tor ino dn prli-Jn.

A vltiírl» fonsi ciilila domliiffo

íiltlnm pelo Vairo, «rrvlu para
qu» na priimlina rodada ereocea*
nd dn Inliir. nno o (••¦!<¦ jo entro o
fr r ú lil I o dn Hio ,1 a n u A-
rio ii i- riiiiiilni'iiKi, um
dói liderra da tnlnlu. Dhta ro*
dada, alliiti, apruaniila-nt) comi,
uma daa mais aonsacloaala do
campeonato nra fim como, Ali>m
do choque entro criirnmltlno e

trltoloir.s, JüffO Oflto fjuo sr a pri.-
xi-nlii Hos mais ill.lrcls pura o
eii|Uiiilriln di l.iiriiiijclnih, Um-
Immu o Hiincii, companheiro do
Ktuminónso na lldoruncft cia la-
holu. tem seríssimo coniprutiils-
mi a saldar froitto no Ainfirica,
A ellfartillCIt, i|tiu »c|iara na pon*
toiro» dn» hciih mnls próvimox
Desta forma, tanto oh ruliros co*

rlvalü b rolatlvamcntn petftcna.
mo ia "iiKinli.oN tudo fiirãii pa-
ra coitaoRnirop* a vitória, V, »o
n con.irKuirem, teromo», nem
Hiimlirn do dflvidaa, uni do« mnia
siMisiirlomiis fcrthinrs du* Últl-
mus lempns, pois diminuirá sen-
slveinientn a diferença entro oa
ennci.rreiitea. l*or culo motive»
o ainda levando cm conto, a

iituncüo do quadro contra o Ma-
(.urclra, 6 quo oa vnacaliiiia es-
peram rrallrar uma arainln atua-
cüo frente ao Clumiiicnse, a fim
do quo possam I var do vencida
om riMiK IrailiolfinaU advprnárfüri
o ainda aspirar a conquista do
trl-iampii nato.

Oa preparativo* doa vascalnoa
•orlo Iniciado» cata manha,
quando Oto lil iria reunirá seu»
pupilo* para nm ensaio Indlvi-
dnal, o qual, pndemo* antecipar,
¦cru doa mal* puxado», a fim
de (.ao < craques «o apresentem

nn molhoIa iln mui forma lí-.ir»
contra oi trlcnliirnn, o* trrinns
¦oki irtu liilensllloniloi, vi-
nando o mesmo objetivo,
t.i.AItt.l,, ÜIIICO H IPOJUCAN

ct».vn'«i)iro.s
Na |ieli'ji> illh|iiitiiihi contra o

Madurei™, trós dofensnrei mis-
minou ho contundiram Toilnvl»,
ns oontUNtlnn nun uprrsenlam
Krnvldn'c, tanto quo uo for ne-
ccHH.irio, (Mo filórla poderá con-
tar con u presença dn (Jlrrcl,
Ifiojttnui o Chico, no prelio con-
tra o Fluminense

ram os Favoritos
Carlyle marcou 4 ienios em Caio Martins — Chico reapareceu dando a vitória do seu clube

fluminense :< C. do Rio
Local: Caio Martins.
Renda: Crí 170.000,1)1).
Juiz: Molina (tniiii).
Primeiro tempo: 2 a 1 Flu-

minense, Goals de Carlylo e
ilaymundo,

Final: Flumincr.se •! ti Ü.
Goals do Carlyle, Penteio e;

Ctrlyle.
TIMES:
CANTO PO KIO. — Joel;

Wagner o Cosme; Edúiio, So-
rafim e Mario Cabeça; P.inha,
r..ctingo, Anilo, Peracio e Ruy-
mundo.

FLUMINENSE. — Castilho;
Pindaro o 1'inheiro; Victor, Eel-
son e Nino; Telè, Orlando Car-
Jylc, Didi e Joel.

Bangu x Bonsucesso
Local — Estádio do Maiaca-

ná.
Juiz — Mario Viana (regular).

Preliminar — Bangu 4x1.
Juvenis — Bonsucesso '•'> x 2.
Renda — Cr? 85.103,00,
1.» Tempo — Bangu 3 x 0,

tentos de Moacir Bueno, aos 14
jlivio aos 20 c novamente Nivio
aiis 33 minutos.

2.' Tempo — Bangu 6 x 3,
tentos tle Simeies aos 7, Zizinho
ai s 12, Naninho aos 15, Simões
a,,s 22 o Nivio aos 34 e 3, niinu-
tos.
' QUADROS:

Bangu — Osvaldo; Mendonça
r. Rafaneli; Mirim, Alaine e
D;'alma; Menezes, Zizinno, Joel.
Moncir Bueno o Nivio.

Bonsucesso — BoiTiwhlnhni
Flavio '! Almeida; Urubtitão,
Cilberto e Lusitano; Suporclo.
Salatlüra, Simões, Naninho e
Cola.

Aiioriiialielades — Na sogun*
•ia íase Rafaneli contundiu-se
inelo figurar na ponta direita.
Sofreu o zagueiro banguonse
uma' forte contusão na coxa.

Olaria x Botafogo
Campo da rua Bariri.
1.' Tempo — Botafogo " x 0,

niriua. aos 17, 27 e 43 minutos.
Final — Botafogo 4 x I, gentis

de Pi-.ilo aos 14 minutos e Li-
ir.ü aos 23.

QUADROS:
Botafogo — Osvaldo; Gerson

e Santos; Arali, Ruarinho e Ju-
venal; Jarbas, Geninho, Pirilo,

Ariosto c Vinícius.
Olaria — Alvarez; Olavo c

Jobj Jair, Moacir o Ananias;
Tif.o, Washington, Maxwell Li-
•*.!. o Esquerdinha.

Juiz — Malcher. (bom),
guals tle Ariosto, Jarbas e Vi-

Ronda — Cr? 106.815,00."
Breliminar — Botafogo 2 x 1.

Itivaríis — Botafogo 3x0.
Madureira x Vasco
Local — Conselheiro (iolvão
Juiz — Westman (regular)
Remia — Cr? 141.180,00.

QUADROS:
Madureira — Iresê; Agnelo fe

Webcr; Bitum, Claudionor e
V alter; Bctinho, Darci, Genui-
uo, Silvinho e Osvaldinho.

Vasco — Barbosa; Augusto" e>
C.arel; Eli Danilo e Jorge; No-
ca, Ipojucan, Friaça, Mimcca c
Chico!

1.» Tempo —• Empate 0 x 0,
Final — Vasco lxl) (goal dc

í/hico).
Preliminar — Vasco 4x0.
Anormalidades — Nã0 houve.

MSSEGUE A CORRIDA
E' a seguinte a colocação

final elos concorrentes nesta
primeira elapa: — l.« lugar —
cario n. 54, pilotado .por Júlio
Aiidreatn; 2,' logar — carro
n. 10, pilotado por Rosalvo
Mansur; 3.» lugar — carro n.
S2 — Diogo Filwanger — -l.'
liifjar — carro n. 2-1 — José
Gui.lini; 5,v lugar — carro n.
74 — Argomiro Adolfo Preto
— 6.' carro, n. 4, Aristltics
Bertnel; 7.' carro, n. 8 —
Francisco Marques S.» v-ario,
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Outra carregada do infernal Ziza

n. 82, Alcides Schroeder ~ 9.»
carro, n. 52 — Catarino An-
droata; 10.- carro, GO -- Rau*
lino Miranda; 11.* carro, n.
26 — Waltlir Rebesch.rii; 12.'
carro, n. 53 — Sim-Tio Châdido
Sobrinho; 13.' carro, n, 32 —
Alfretio Ribeiro, e 11.' carro,
n. 2'J, — Cario Burlamtuii.

ETAPA PERIGOSA
A etapa de hoje, a segunda,

entre Uberaba e Belo Ilorizon*
tu, erâ a mais perigoin, de-
\cnelo salienta: se a parte
montanhosa, nrúximo a São
Ootardo, que ip-i.-ser.ta ostra*
da muito sihnosi, v. 'pio não
permitir aos volantes atingir
ir.caia horáriit elevada,

MÍM^7 r; IMMMrOFtlLAR

Mario, Orlando, Joel o Molina, olham ¦ bola entrar.

íiuuao osai h ^0 ^wi n^ími +&mz» ^mw3b Decis
PARA O BANGU E PARA O AMÉRICA EM PARTICULAR POIS DELA MU ITO DEPENDERÁ A SUA PARTICL

PAÇÃC NO RIO SÃO PAULO — SÓ A VITÓRIA INTERESSA AO VASCO
Dois jugos decisivos se rea- Tão Importante como o chi-

lizarão no sábado e domingo I quo tle sábado »->i'á a partidavindouros. Sobre a Importância entro América e 13nn*;ii. O clu-
rio prelio Vasco x Fluminense, | he rubro, ainda canelltlato ao
marcado para sábado no Maia i titulo, tentará pir todos rs
cana, já UvemDs ocasião ele fa- meios, roubar dois pontos elo
lar noutro local.

limiilo si, na véspera, o Vasco
houver leito o mesmo com o
Fluminense.

Tanto em Bangu como em
Campos t-alos os preparativos
já foram iniciados, devendo am-

Bangu. E maior .será o seu es* bas as esquadras pisarem o gra

Números do Cam onato
Transcorreu sem surpresas a

ultima rodada do turno. Feito
o balanço numérico chegou-se
à seguinte conclusão:

PLACARDES
JUVENIS
Olaria 0 x Botafogo <» 0TH
Bangu2 x Bonsucesso í*l Ola-

ria 0 s Botafogo 3; e Madureira
2 x Vasco 0.

São Cristóvão e Flamengo só
jogarão depois dc amanhã.

• ASPIRANTES
Flamengo 3 x São Cristóvão

1; Bangu 4 x Bonsucesso 1;
Botafogo 2 x Olaria 1; Madurei-
Tr. 0 x Vasco 4; e Canto do Uiol 1
P x Fluminense 3. ' 1

PROFISSIONAIS
Bangu 6 x Bonsucesso 3; Can-

to d0 Rio 2 x Fluminense 4;
Olaria 1 x Botafogo 4; São
k" istovão 0 x Flamengo 2; c
Madureira 0 x Vasco 1.

A GAITA
Os prélios principais propor-

tionaram as seguintes arreca-
dações:
Bangu x Bonsucesso . 85.1(58,0
C. do Rio x Fluminen-
¦o 171.300,00
Olaria x Botafogo .. 10(3.315,00
P Cristóvão x Fia-
rnengo 201.045,00
Madureira x Vasco . 141.180,00

Como se vê o Flamengo con-
tinua com a prefenrencia do pú-
blico. Mais uma vez proporei©-
nou a renda record.
PARA O RIO*

SAO PAULO
Na classificação para o Rio

&So Paulo, o Flamengo vem na
Irwite disparado. Segue-lhe o
Vasco, vindo atras o Fluminen-
M • o Botafogo. Os números
•xatoi são os seguintes:

LÍDER O FLUMINENSE NAS TRÊS CATEGORIAS — VASCO E MADUREIRA, OS VICE-
LIDERES RESPECTIVAMENTE, ENTRE OS ASPIRANTES E OS JUVENIS —

Flamengo
Vfc6CO ...
Fluminense
Botafogo .
América ...
Bangu .., .
Madureira .

5.800.314,00
4.985.514,00
4.082.468,00
3.154.131,00
2.40H.27I,00
2.302.227,00

067.469,00

Süo Cristóvão ..
0'aria
Bonsucesso ...
Canto do Rio .

COMO ANDA
O CORDÃO

Bangu e Fluminense, no cn-
tinto, continuam puxande o cor-
¦ ão. A ordem, ele acordo com os
vtsapr tle9U zepie ETAOINO
pontos perdidos, de .vez que a.s
principais colocações foram
Mantidas pelos disputantes;

Fluminense .
Bangu 

LV América .,,
2/ Botafogo .,.
3.'' Vasco ... .
4.' Flamengo ...
5.' Olaria 11
O/1 São Cristóvão 18
7.' Madureira  „,.. 20
7.' Bonsucesso ,,,, 20
S.1' Canto do Rio 23

ATAQUES

O ataque que maior numero
Ji- goals fez foi o Fluminense;,
o qual já tem o triplo do que
menos realizou, que foi o do
Canto d0 Rio. Eis a classifica-
ção:

Tentos
Fluminense 37
Bárigu 34
América 25
Vasco 25
Botafogo 24
Olaria 23
Flamengo 20
Be nsucesso 20
Süo Cristóvão 15
Madureira 14
Canto d,, Rio 12

DEFESAS
Seguindo a praxe, a defesa

"lenos vasiela é a elo Botafeigo
Osvaldo quo jogou em quase
tedas as partidas, só deixou
pt.ssar 14 oolas, numero exato
de quantos tentos o àlvi-tiògro

883,801.00 j deixou passar. A ordem de C'>-
881.010.00
755.448,00
655.152,00

l.-caçáo é a seguinte:
T, pp

Botafogo 12
FI111uine11.se 14
Flamengo 15
Bangu ... 17
Vasco 17
América 19
Olaria 26
Madureira 30
São Cristóvão 31
Bonsucesso 34
Canto do Rio 34

artilheiro:*
Carlyle continua na pon-

ta E' o maior goleador do
campeonato. Simões, do Bo t-
sucesso, que começou multo
tarde, está no seu enôal*,-,).
Nivio persegue os dois como
se pode ver do tabela abaixe*

Tentos'ri
u
ii

1.» Carlyle (F.F.C.)
2." Simões (Bons.) ,
3.' Nivio (Bangu) .
4," Joel (Bangu ...
5.' Zizinho (Bangu)
6.' Ariosto (B.l*'.it.)
<i.'' Dimas (A.F.C.) .. 7
7." Edmur (V.Ü.) .,., ti
7." Joel (F.F.C.)  ti

8». Nono, índio, Orlando,
Maneca, Friaça e Maxwell, 5
tentos;

9.» Moncir Bueno, Didi, Hvr-
mes, Tanzi, Tesourinha, Vai-
ter, Lima, Çidinho, osválcí:
nho, Ivan c Esquerdinha, 4
tentos;

10.' Betinho, Zezinho, Wfís*
liington, Geraldlnho, Esqu*ir*
dinha (Olaria), Telê, ,MriIo e
Geninho, corn 4 tontos;

11.' Maneco, Paraguaio,

Braguinlia, Binha, Carango. ENTRE OS ASPIRANTES
Raimundo, Natalino, Saladu-
ro, Ivan, pyrácio, Carlyle (3.
Cristóvão), Aloisio, Maneco
(Bonsucesso) e outroj com
ineno*.

Lidera também o Flumi'
nènse «'' taliòa dc colocações,

se potleconforme

AMIGOS DA ONÇA
Os zagueiros e niídios ami-

gos da onça, isto é, que fT.:'o-
ram goals contra foram os
seguintes;

Webe; (Madureira)
Waldir (São Cristóvão
Lamparina (Olaria)
Olavo (Olaria)
Mendonça (Bangu)
Gilberto (Bonsucesso)
Bulau (São Cristóvão)

ARQUEIORS

O mais vasado é Joel, tií,
Canto do Rio e o único qu&
não foi vasado foi Gilson du
Botafogo, que atuou uma
única vez. Eis os números:
Joel (C. do Rio) ...... M
Barbosa (V.G.) 1;
Osvaldo (Bangu) ...... 16
Osni (A.F.C.) 11;
Manga (Bons.) ij
Borrachinha (Bons.) ., 15
Mariano (S.C.) li
Alvarez (Olaria) \0
Garcia (C.R.F.) u
Castillo (F.F.C.) 1<!
Osvaldo (B.F.R.) 12
Itagoré (Olaria) l\
Amaury (Madureira) .. li
Fernando (Sao Crist.)., 10
Espanhol (Mad.) lfl
Iresé (Mad) 9
Marujo (Bons,) .J
Altair (Sao Cristóvão) .. ,1
Cláudio (América) .... á
Luiz Borracha (S.Crist ?.
Cláudio (Flamengo) ... 1
Pedrinho (Bangu) j

I Gilson (Botafogo)  o

verificri
fi.r

Fluminense 4
Vasco e,
Flamengo 7
Botafogo S'
Bangu 10
Olaria 13
America n
São Cristóvão li
Bonsucesso 20
Canto elo Rio 2j
Madureira z\

Os tricolores também est-in
na frente no certame juvenil.
Estão a quatro pontos do se-
gundo, igualmente, que é o
Madureira.

Fluminense -í
Madureira ',... 7
Bangu .,.,, a
Flamengo n
Vasco 11
América ] 1
São Cristóvão ] 4
Botafogo ns
Bonsucesso ,,,.. 20

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

mmmm.
íiVIGORQ 1:

«os fl 1
ÍCABElOSf1 -

âz desaparecer e
EVITA-OS SEM TINGIR

ATIVIDADES DOS JUIZES
Atuaçõoá

Westman  ir,
M. Viana  i.:.
Malcher  14
Tijolo  13
Molina  o
Nyhlen  *.*
Vilarinho  ]
A PRÓXIMA RODADA

Sensacionalmente prosse*
guirá o Campeonato Cari.*ca
eio Futebol. Na rodada vir?-
doura deveremos ter fartas
emoções.

Vasco x Fluminense
América x Bangu
Canto do Rio x Flamengo
Madureira x Olaria
Bonsucesso x São Cristóvão.

mado com as suas formações
completas, talvez mesmo refor-
çaelas. O Bangu por Ruy o Bo-
vio e o América paio discuti-
disslmo Helena de Freitas. Nes-
te caso, a linha do América,
conforme jii informamos, aliás
em absoluta primeira mão, com
Maneco, Dimas, Heleno, Ranul-

fo o .Torginho.
Paia a classificação no mu

São Paulo os prelias ds domtn*
go assumem importância In*
vulgar. Para o Bangu e rata
o América em particular, poi.-
ambos estão a quase um ml*
Ihão do Botafogo, o quarto co*
locado na batalha das rendas.
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O goal de Zizinho.

Ei £í2é Forma o Botafooo
Candidatos certos ao iíiulo máximo — Paraguaio, Zezinho e Bragui-

nha não jogarão nos amistosos programados
•Emboi-i, .sofrendo alguns eles-falques em sua equipe logo no¦,nieio elo campeonato, e apesar

d éter aparecido em alguns jo-gos sem contar «m todos oasons jogadores, o Botafogo snr-
ge como um elos credenciados
a conquista do titula máximo,
mercd das atuações nas vária.*-
partidas em que tem intervido.
Começaram o certame perden-elu um ponto para o Olaria, cian-
do a impressão de nao se en-
cuntrar na melhor farma, To*davia, nns partielas seguintes
melhoraram bastante de produ-
ção. Perderam, contudo, mais
sete pontos, os quais, juntadosao do empate com Olaria, tota-
lizaram oito pontos, soma que

myt m§w ¦ 1* mm ¦"¦ mm» -*f y»f-»|r •+* ¦- ttji

NERVOSOS *

Aocaitla, dertaltoo, dliturBioi iiixuiIi ae Domes a oa malhai <
Mania, ei(eitam«Dto, (alta dt meniftrla, 'entlmeatoa da lolanorl ,Uda loiacaraotM, idtUta di tra:«nu, ato. '..

TBATAJUGNTU ESPrJlüALI/.aDO IHJ» DISTIUUIOH '
NKUUUTICUB

DB. J. GÍÍABOIS
da «Beratet** (oi tbo ftyebuluciuu stutt) ot aucial Imiih, 1
UVA ALVAi-u ax.VIM, li - u;i> andar - 1'Kl.KFüNb t'i-tm
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o Repara dos ponteiros por qua-tro pintos.

áERIOS CANDIDATOS

No último domingo, os bota-i"oguenses conquise-uram máit,um expressivo triunfo, impon-
do*se ao clube que lhe roubara
um ponto no primeiro jogo docampeonato. A vitória dos alvi-
negros foi conseguida com re-
lativa facilidade, como bem tíis-
sn o placard de 4 a 1. Realiza-
ram os pupilos do Carvalho
Leite uma ótima exibição. Tan-
ta a defesa como o ataque se
deiiincumblram bem da missão
que lhe fora confiada. Assim, o
esquadrão da rua uenerai Se*
veriano chegou fácil aos quatrotentos, enquanto os seus ndver-
sarios conquistaram apenas uni,
assim mesmo quando não inaiv
aspirava o triunfo. O sucesso
dou alvi-negros teve maior sig-
niíicado em face ao vir o Ola-
ria de uma vitória espetacular
sobre o Vasco, no próprio cam-
po deste. Esperava-ae mesma
que os «bariris» se constituis-
som em sério obstáculo, Toda-
via, prevaleceu a maior classe
dos botafogtienses, que so apre-
sentaram com um conjunto bem
armadj, no qual pontificou mais
uma vez a figura do extraor-
dittárlo zagueiro Santos, osten-
tando na momento uma forma
Invejável. Além *,o atlético Jo

apareceram com destaque. Co-
mo se ve, o quadro orientado
por Carvalho Lmte consegiUu se
reajustar, formando como um
ebs melhores do pala, e que o
coloca entre os mais sérios con-
correntes ao titulo üe campeão
dc 1851.

PARAGUAIO, ZEZINHO &
BRAGUINHA FORA DOS

AMISTOSOS

A folga da tabela proporcio-
nada ao Botafogo na próxima
rudae.ia foi proviuencia, pois cs-
tando com vários jogadores con-
tundielos, terá oportunidade pa-
ra cjlocà-los em condições ds
jogo para o próximo compromis-
so. Assim, Paraguaio, Zezinho
q Braguinha, que nao atuaram
contra o Olaria, serão submeti*
dos a tratamento sem precipi*
taçã.-i, não devendo mesmo par-
ticipar elos treinos e jogos arr.is-
tosos programados, Quinta-íei-
ra, os botafogtienses entrenta-
rão um selecionado ela K.M.F.,
na preliminar dj *mateh> H'1'i-
mengo x Boca Juniors, e, do*
mitigo; excürstonarão a Vitória
onds jogarão contra o Vitoria,
vice-campeão local. Estes com-
promissos servirão para que o
esquadrão não permaneça lnati-
vo, cm conseqüência do descan-
so. Os craques que se encon-
tram machucados nâo timarflo
parte nestes Jogo», a fim d» nfia

Simões, «bripando» 1111 tirca do IJiinun.
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B»<J>t, trrdot et outro» traques | agravara» u eontui6e«
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